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RESUMO 

A presente pesquisa apresenta um estudo sobre a organização dos espaços de 
educação infantil como potencializador de experiências criativas. Para que a ação 
educativa seja centrada na criança, é fundamental o docente estar atento 
às necessidades e às curiosidades dela, para então, organizar os espaços e os 
materiais, tornando o ambiente acolhedor e desafiador. Nessa direção, mobilizou-se a 
investigação com base na pergunta: de que modo os espaços na Educação Infantil de 
um CMEI de um município do meio-oeste catarinense podem ser potencializadores de 
experiências criativas? A partir disso, o objetivo geral da pesquisa consistiu em 
apresentar, como produto educacional, estratégias para a organização dos espaços de 
educação infantil como potencializadores da criatividade. Na investigação, realizou-se 
uma pesquisa em relação à natureza do tipo qualitativa e quanto ao procedimento 
bibliográfica e estudo de caso. Para tanto, coletaram-se, em pesquisas científicas e nos 
documentos oficiais da educação brasileira, exemplos de organização de espaços que 
potencializam a criatividade. Para seleção da organização dos espaços, utilizaram-se, 
como critérios, os conceitos didáticos do PCE (2009). Como categoria de análise, 
consideraram-se os conceitos, autonomia e criatividade, sentipensar e vivenciar e 
estratégias múltiplas e diversificadas (TORRE e ZWIEREWICZ, 2009). Quando 
interpretado sobre as contribuições da organização dos espaços como 
potencializadores de experiências criativas, nota-se a existência de ações pedagógicas 
voltadas a esse fim, com investimento em materiais, jogos, além da exploração de 
espaços diferenciados para a criança brincar e desbravar. Dessa forma, ao organizar 
os espaços, é possível proporcionar o desenvolvimento de experiências criativas.  
 

 
                                
Palavras-Chave: PCE. Espaços. Educação Infantil. Criatividade. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

ABSTRACT 

 
 
 This research presents a study on the organization of early childhood education 

spaces as a essential for creative experiences. For the educational action to be centered 

on the child, it is important for the teacher to pay attention to the needs and curiosities 

of each of them, and then organize the spaces and materials in order to make the 

environment cozy and challenging. In order to to it, we started investigations based on 

the question: ñwhat are the contributions of the organization of early childhood education 

spaces for potencializing creative experiences in a CMEI in a municipality in the Midwest 

of Santa Catarina?ò The general objective of the research came from this question, 

aiming to develop an educational product,as well as strategies for the organization of 

the indoor and outdoor spaces of early childhood education as potentializers of 

creativity. In the investigation, a qualitative research was carried after the bibliographic 

procedure. To this end, scientific research and official documents of Brazilian education 

were verified looking for guidelines of how to organize spaces in order to enhance 

creativity. To select the organization of the spaces, the didactic concepts of the PCE 

(2009) were used as a criterion. As an analysis category, concepts like, autonomy and 

creativity, thinking and experiencing and multiple and diversified strategies were 

considered (TORRE and ZWIEREWICZ, 2009). When interpreted on the contributions 

of the organization of spaces as potentializers of creative experiences, it was possible 

to check that there are pedagogical actions aimed for this purpose, with investment in 

materials and games, in addition to exploring different spaces for children to play and 

explore. Thus, when organizing the outdoor and indoor spaces, it is possible to provide 

the development of creative experiences.  

 

Keywords: PCE. Child education. Spaces. Creativity. 
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  INTRODUÇÃO 

 

Partindo da ideia de que o espaço constitui um fator preponderante como 

potencializador de experiências criativas, pode-se dizer que a forma com a qual se 

organiza os espaços de Educação Infantil pode intervir, significativamente, nas 

aprendizagens das crianças. 

Assim, quanto mais esse espaço for desafiador e promover ações de 

aprendizado conjunto e/ou individual, mais fortemente se promoverá um aprendizado 

de descobertas e de curiosidade muito importante à criança pertencente a educação 

infantil. 

  Pode-se entender de acordo com essa ideia ser fundamental a criança ter um 

espaço com objetos com as quais pode criar, inventar, imaginar e, principalmente, 

brincar, não sendo, certamente, o mesmo para as crianças maiores e menores. Sobre 

isso, Kohl afirma: 

 

Ao brincar com um tijolinho de madeira como se fosse um carrinho, por 
exemplo, ela se relaciona com o significado em questão (a ideia de 
carro) e não com o objeto concreto que tem em suas mãos. O tijolinho 
de madeira serve como uma representação de uma realidade ausente 
e ajuda a criança a separar objeto e significado.  Constitui um passo 
importante no percurso que a levará a ser capaz de, como no 
pensamento do adulto, desvincular-se   totalmente   das   situações   
concretas.   O   brinquedo provê, assim, uma situação de transição entre 
a ação da criança com objetos concretos e suas ações com significados. 
(KOHL, 1997, p. 57-67) 

 

Depreende-se dessa ideia que, quando uma criança vive uma situação 

imaginária, isso não é algo ocasional, ao contrário, evidencia uma manifestação 

emancipatória com relação às circunstâncias situacionais.  Nessa dimensão, o espaço 

é entendido como algo conjugado ao ambiente e vice-versa.   

É importante, contudo, mencionar que essa relação não se constitui linearmente.  

Assim entendendo, num mesmo espaço, pode haver ambientes diferentes, bem como 

a semelhança entre eles não significa que sejam iguais.   Eles se definem na relação 

que as pessoas constroem entre elas e o espaço organizado. É necessário organizar 

ambiente   com   objetos   e   materiais   que desafiem a criança no modificar e criar. 

 A ação da criança, no âmbito da imaginação, numa dada situação imaginária, 

oportuniza à criação intenções espontâneas e formação dos planos da vida real e 

motivações da vontade.   
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       Durante essa jornada de estudos, percebeu-se a necessidade de conhecer cada 

vez mais sobre a carreira profissional de educadora iniciada em 2010 como professora 

ACT em diversas escolas. Em 2015, tive a oportunidade de prestar um concurso público 

na cidade de Caçador, onde consegui me efetivar, em fevereiro de 2017, na creche 

Marinei Aparecida Lopes, como professora de Educação infantil, área essa com a qual 

sempre se identifiquei.  

  Ao passar o tempo, percebeu-se que muitas foram as mudanças no contexto da 

educação, notando-se, assim, a necessidade de estar sempre se aprofundando mais 

sobre este tema. Trabalha-se com uma professora que fez mestrado. Ela incentivou a 

fazer também e foi então que a notícia se espalhou e se formou um grupo de 

professoras, iniciando-se o mestrado em 2018. 

  A partir desse pequeno contexto, passa-se a descrever sobre o interesse nesta 

pesquisa.  

  A Educação Infantil é uma etapa muito importante por se tratar de uma educação 

formal que vem para trazer garantias em vários aspectos a começar pela formação 

integral da criança. É na brincadeira que a criança exterioriza emoções e tem mais 

probabilidades de expressar suas opiniões.  

  Oportunidades de aprender a respeitar e a seguir regras também são garantidos. 

Por isso, pode-se falar que o brincar tem papel essencial e determinante nas afinidades 

entre as crianças e os adultos, entre as crianças e outras crianças e entre crianças e 

seu meio. Adaptar ocasiões nas quais as crianças tenham a oportunidade de se 

compreender como indivíduo, de aprender a conviver e a respeitar o outro e de, 

gradativamente, ser capaz de cuidar de si e de tomar decisões é a meta da educação 

infantil.  

  Falar, argumentar, investigar, tudo isso terá um resultado ainda melhor se o 

espaço for organizado e atrativo onde a criança se sinta provocada e estimulada. ñÉ 

necessário compreender que as crianças são sujeitos sócio-históricos que pertencem 

a grupos sociais, com ideias, necessidades e desejos próprios. Elas se constituem por 

um olhar atento e constroem diferentes formas de (re)criá-loò. (FLORES, 

ALBUQUERQUE, 2015, p.28)   

  Os desafios proporcionados à criança colaboram com novas formas de pensar, 

de agir e de atuar na vida, favorecendo o desenvolvimento da imaginação, da 

sensibilidade e da construção do conhecimento. ñO que nos leva a pensar que, nas 

atividades culinárias, as crianças vão aprender sobre misturas, ciência, temperatura; 
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no pátio com os elementos da natureza, vão brincar e aprender sobre a vida, sobre 

consistências e texturas; numa roda de conversa, vão imaginar, sonhar, narrar e 

conhecer sobre a oralidade e a escrita; enfim, nesse sentido, as experiências 

oportunizadas é que construirão o currículo da vidaò. (FLORES E ALBUQUREQUE, 

2015 p. 28). 

  As exigências precisam surgir seguidas de apoios adequados para que a criança 

tenha êxito em suas experiências. Tanto o desafio do professor quanto os recursos de 

apoio são vistos como mediadores do conhecimento da criança uma vez que consegue 

se confrontar com ocasiões mais difíceis e com maior independência, assim ficando 

mais independente em relação à fase do conhecimento. O professor precisa levar em 

conta o que a criança já conhece, suas possibilidades cognitivas, fazendo diversos 

desafios e mais exigentes no sentido de envolvê-la em novas ocasiões de modo a 

provocá-la, permanentemente, à superação cognitiva.   

Pensando em ampliar a abrangência de pesquisas realizadas no Brasil, realizou-

se um levantamento de informações em diferentes bancos de dados para encontrar 

produções semelhantes, relatando sobre o tema e a organização dos espaços na 

educação infantil.  

  Nesse sentido, o tema desta pesquisa abordará a organização dos espaços da 

educação infantil como potencializadores de experiências criativas.  

     Ao analisar-se a perspectiva de que o desenvolvimento da criatividade passa por 

desafios sobre os quais é preciso ampliar os conhecimentos cognitivos, afetivos, as 

linguagens, as brincadeiras, entende-se que a criança precisa ser desafiada no seu dia 

a dia. Dessa forma, ña criatividade de um povo depende da criatividade de seus 

indivíduos [...]ò (TORRE, 2009, p. 56), ou seja, organizar os espaços com diferentes 

recursos, desafios e possibilidades, potencializa o desenvolvimento da criatividade. 

 Torna-se fundamental que o infante seja instigado de forma suficientemente 

difícil para avançar no seu desenvolvimento integral e suficientemente possível para 

que ela se sinta capaz de resolver qualquer situação na vida.  

 Nessa direção, também, coloca-se à prova pensar quais expectativas de 

aprendizagem essa criança encontra num espaço educativo? Uma vez superado um 

desafio, outro precisa ser vivenciado como forma de algo novo a ser explorado, 

descoberto e conquistado. É preciso dar significado aquilo que se propõe como 

intencionalidade pedagógica. 

Se os espaços são estagnados, como parques prontos e sem vida, que não 

provocam a curiosidade da criança pela descoberta do novo, a mediação docente para 
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que se estabeleçam relações para o desenvolvimento de uma aprendizagem criativa e 

significativa à criança é fator a ser refletido e planejado.  

Por entender-se a importância de uma investigação que relacione a organização 

dos espaços da Educação Infantil como potencializadores de experiências criativas, 

elabora-se a seguinte pergunta de pesquisa: de que modo os espaços na Educação 

Infantil de um CMEI de um município do meio-oeste catarinense podem ser 

potencializadores de experiências criativas?  

Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa consiste em buscar estratégias para 

a organização dos espaços que potencializem a criatividade na escola de educação 

infantil. 

Para o alcance do objetivo geral, elaboraram-se os seguintes objetivos 

específicos:  

a) proceder ao levantamento bibliográfico sobre a organização dos espaços de 

educação infantil descritos nos documentos oficiais da educação infantil com ênfase na 

criatividade;  

b) identificar a organização dos espaços interno e externo a partir dos 

pressupostos da criatividade organizados pelas professoras do CMEI investigado; 

c) agrupar formas de organização dos espaços de educação infantil como 

potencializadores da criatividade, compilados de pesquisas de pós-graduação, artigos 

científicos em paralelo aos Parâmetros Básico de Infraestrutura da Educação Infantil 

(2006), Parâmetro Nacional de Qualidade da Educação infantil ï v.2, de 2006, Currículo 

Base da Educação infantil do Território Catarinense (2019) e nos Conceitos Didáticos 

do Projeto Criativo Ecoformador (PCE) (2009). 

  Dentro dessa perspectiva, essa pesquisa está vinculada à Linha de Pesquisa 

óCultura, Ensino, Saúde e Formação Docenteô Programa de Mestrado Profissional em 

Educação Básica (PPGEB), da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP). A 

linha de pesquisa tem por objetivo identificar conhecimentos e práticas pertinentes aos 

processos pedagógicos, estimulando a descoberta de formas pelas quais os saberes 

são gerados e transformados nos processos de ensino e de aprendizagem na esfera 

da Educação Básica, explorando e estimulando o protagonismo de práticas inovadoras 

e novas técnicas/tecnologias na educação conforme definido pelo Programa de 

Mestrado. 

Para compreenderem-se os pressupostos desta pesquisa, segue sua estrutura: 

no capítulo 1, ou melhor, na ñIntrodu­«oò, apresentam-se a temática, as pesquisas 

correlatas, o problema e os objetivos de estudo. 
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No capítulo 2: ñCaminho teóricoò, apresentam-se as concepções de infância, a 

linha história da Educação Infantil, os acontecimentos na Educação Infantil, os 

documentos oficiais e a relação entre espaços e ambiente como um conjunto de 

fortalecimento, sendo que o espaço deve ser considerado um aliado, um parceiro do 

professor porque quando é refletido e organizado, pensando nas crianças, promove 

qualidade nas relações estabelecidas. 

No capítulo 3: ñEspaços, ambientes e contribuiçõesò, apresentam-se a definição 

sobre espaço e ambiente e os elementos ali dispostos como se constituem, devendo 

cada espaço deve ser projetado de forma a situar e inspirar a criança a sua função. 

Abordam-se os pressupostos teóricos da criatividade, bem como a definição dos 

conceitos didáticos do PCE utilizados nesta pesquisa. 

No capítulo 4: ñProcedimentos metodol·gicosò, determinam-se o contexto da 

pesquisa, o ambiente no qual será desenvolvida, as propostas metodológicas desta 

pesquisa, a definição dos instrumentos de coleta de dados e as categorias para análise 

empregadas para relacionar as contribuições da organização dos espaços de educação 

infantil como potencializadores de experiências criativas. 

No capítulo 5: ñProduto educacionalò, mostram-se formas de organização dos 

espaços de educação infantil como potencializadores da criatividade. 

No capítulo 6: ñResultados e discussõesò, apresentam-se os procedimentos 

metodológicos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. Para a coleta de dados, 

utilizaram-se a análise bibliográfica e o estudo de caso, o instrumento de observação, 

o registro fotográfico e o diário de campo da pesquisadora. 

Finalmente, no capítulo 7: ñConsidera­»es finaisò, relacionam-se os 

entendimentos acerca deste projeto de pesquisa e o alcance no contexto das Escolas 

de Educação Básica junto aos professores.  
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1. DAS CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA À EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, de acordo com a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï Lei 9394/96, requer atenção especial 

para a garantia do desenvolvimento integral das crianças desde as primeiras idades.  

Para tanto, antes de avançar na temática central deste estudo, é importante 

haver clareza sobre as concepções de infância ao longo dos tempos. 

Saber que a criança de hoje é percebida de diferentes formas, nas diversas 

culturas, sociedades e espaços em que estão inseridas. Há conhecimento, também, de 

que essa criança lida facilmente com as tecnologias, tem seu espaço de direito 

garantido, escolhe, reivindica, é curiosa. 

 

É preciso considerar a infância como uma condição da criança. O 
conjunto das experiências vividas por elas em diferentes lugares 
históricos, geográficos e sociais é muito mais do que uma 
representação dos adultos sobre essa fase da vida. É preciso conhecer 
as representações de infância e considerar as crianças concretas, 
localizá-las como produtoras da história (KUHLMANN, 1998, p. 30). 
 

Dessa forma, é possível notar uma vasta mudança na maneira como a sociedade 

enxerga a criança ao longo dos anos. ñO Sentimento de inf©ncia n«o seria inexistente 

em tempos antigos ou na Idade M®dia [...].ò (KUHLMANN, 1998, p. 22), ou seja, apenas 

era concebido de uma forma distinta da atual. Portanto essa localização da criança nos 

diferentes tempos auxilia na compreensão da maturação social e histórica relatada 

anteriormente. 

Segundo Kohan (2003), uma concepção platônica concedida a essa fase 

clássica da vida, em que era vista como um agente futuro, repleto de possibilidades, 

naquela etapa era impotente, necessitando de auxílio em todos os momentos.  

Posteriormente, agregam-se, a essa visão platônica, novos conceitos, como, 

por exemplo, a ideia de infância como período de vida inferior às demais. De acordo 

com Kohan (2003), essas concepções voltadas à infância decorrem da insatisfação 

com questões políticas e educacionais da época, as quais refletiam, também, no modo 

de ver a criança.  

Com o passar dos anos, as questões políticas se modificam, acarretando 

significativas alterações na sociedade. Assim, na idade média, conforme Áries (1981), 

a existência da criança começa a ser percebida, contudo, não se diferencia dos adultos, 

nem nas vestimentas, tão pouco nos espaços frequentados.  Seus trajes volumosos e 
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pesados similares aos dos seus pais dificultavam, em muitos momentos, sua 

locomoção, impossibilitando-lhes a realização de práticas comuns tais como correr e 

pular.  

A infância era retratada como preparatória para a vida adulta, dispensando 

assim uma diferencia­«o. ñE por isso as pinturas coerentemente retratavam as crian­as 

como adultos em miniatura, pois logo que as crianças deixavam de usar cueiros, 

vestiam-se exatamente como outros homens e mulheres de sua classe social.ò 

(POSTMAN, 2011, p. 32). Tal concepção era tida quase como naturalizada.  

Nessa época, não havia uma relação diferenciada entre adultos e crianças, tão 

pouco um sentimento distinto sobre aquele ser que acabava de nascer. Isso ocorria 

devido à alta taxa de mortalidade. Desse modo, as famílias eram compostas por muitos 

filhos, porém poucos chegavam à idade adulta e essa iniciava por volta dos sete anos 

de idade. Áries (1981, p. 21) ressalta, ainda, que, naquela época, ña inf©ncia era apenas 

uma fase sem importância, que não fazia sentido fixar na lembrança.ò Isso explica, 

igualmente, o tratamento indistinguível estabelecido nas famílias, nas quais a criança, 

mesmo muito nova, já era inserida nos afazeres domésticos. (ARIÈS, 1981).  

O sentido de infância conhecido na atualidade começa a manifestar-se durante 

a idade moderna, sobre o qual Postman (2011, p. 33) salienta que ñde todas as 

características que diferenciam a Idade Média da Moderna, nenhuma é tão contundente 

quanto à falta de interesse pelas crian­as.ò A idade moderna é, então, marcada por 

alguns fatores que tornam a criança visível no elo familiar e social.  

 Entre essas características, destacam-se, principalmente, a relação familiar, a 

qual ocorre devido à diminuição da taxa de mortalidade infantil. É nesse momento que 

surge um sentimento denominado de ñpaparica­«oò, sendo a criança vista como um 

objeto, com o qual se pode tudo, demarcando a compreensão da infância. Desde esse 

momento, ñA fam²lia tornou-se o lugar de uma afeição necessária entre cônjuges e entre 

pais e filhos, algo que não existia antes.ò (ÁRIES, 1981, p. 11).   

Desde então, a criança começa a receber um tratamento específico da família 

e suas vestimentas mudam, passando a ser mais leves, permitindo-lhe o movimento.  

Outro fato que marca essa diferenciação é o início de uma educação, que, 

segundo Áries (1981), é concebida em primeiro momento pela igreja, a qual considera 

importante disciplinar aquele ser, trazendo uma educação moral associada à higiene.  

Com base nessas diferenciações notadas pela sociedade sobre crianças e 

adultos, inicia-se um processo a fim de enfatizar as especificidades da infância. Logo, 
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no século XVIII, o infante começa a ser retratado na arte e, posteriormente, reconhecido 

pelo governo.  

A partir dessa visibilidade dada à criança, percebe-se uma evolução em sua 

participação na sociedade. 

 

A inserção concreta das crianças e seus papéis variam com as formas 
de organização da sociedade. Assim, a ideia de infância não existiu 
sempre da mesma maneira. Ao contrário, a noção de infância surgiu 
com a sociedade capitalista, urbano-industrial, na medida em que 
mudavam a inserção e o papel social da criança na comunidade 
(KRAMER, 2006, p.14). 
 
 

Entre tantos avanços que ocorreram na sociedade, dá-se início à 

industrialização, fazendo-se necessária a presença da mulher no campo de trabalho. A 

partir desse marco histórico, concebe-se a necessidade de um ambiente no qual as 

crianças, filhos dos empregados das indústrias, pudessem permanecer enquanto seus 

pais estavam trabalhando. Surgem, então, segundo Kuhlmann (1998), com caráter 

assistencialista e econômico, as primeiras creches com atendimento exclusivo aos 

operários das grandes empresas.  

A partir desse fato, vão se expandindo as instituições que atendem as crianças 

pequenas, entretanto é necessário ressaltar que  

 

 
[...] a história das instituições pré-escolares não é uma sucessão de 
fatos que se somam, mas a interação de tempos, influências e temas, 
em que o período de elaboração da proposta educacional 
assistencialista se integra aos outros tempos da história dos homens. 
(KUHLMANN, 1998, p. 77). 
  
 

Antecedendo esse movimento trabalhista, no qual as famílias buscavam 

assistência em tais espaços, existia no Brasil a ñroda dos expostosò. Ambiente 

destinado às crianças cujas famílias não possuíam condições para criá-las, sendo, por 

isso, abandonados em uma espécie de cesto. Em tal ambiente, recebiam todos os 

cuidados necessários. Esses estabelecimentos causam, inicialmente, uma visão 

equivocada nas pessoas sobre as creches. Segundo Kuhlmann (1998, p. 78) 

 

[...] a creche, para as crianças de zero a três anos, foi vista como muito 
mais do que um aperfeiçoamento das Casas de Expostos, que recebiam 
as crianças abandonadas; pelo contrário, foi apresentada em 
substituição ou oposição a estas, para que as mães não abandonassem 
suas crianças. 
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Essa visão de creche como ambiente assistencialista, de amparo às famílias 

sem estrutura para zelar pela criança, permanece durante longos anos. A mudança 

ocorre, somente, após o regime militar. Segundo Kuhlmann (2000, p. 6) 

 

[...] é durante o regime militar, que tantos prejuízos trouxe para a 
sociedade e para a educação brasileira, que se inicia esta nova fase, 
que terá seus marcos de consolidação nas definições da Constituição 
de 1988 e na tardia Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 
1996. A legislação nacional passa a reconhecer que as creches e pré-
escolas, para crianças de 0 a 6 anos, são parte do sistema educacional, 
primeira etapa da educação básica.  
 
 

Após esse acontecimento, a Educação infantil passa a ser vista sob um olhar 

mais cuidadoso, principalmente relacionado às suas práticas. Essas, segundo o 

Referencial Curricular Nacional para Educação infantil (BRASIL, 1998), permeiam entre 

o educar e o cuidar, proporcionando as crianças pequenas um espaço educativo, 

possibilitando novas descobertas e incorporadas nesse processo todo o cuidado 

necessário com essa faixa-etária.  

Ao longo dos anos, a Educação infantil foi se reestruturando, recebendo novos 

conceitos e funcionalidades. A partir dessa abordagem histórica, é possível perceber 

alguns deles, passando de um ambiente assistencialista para a primeira etapa da 

educação básica, na qual a criança é concebida como ñ[...] sujeito histórico e de direitos 

[...]ò (BRASIL, 2009a, p. 6), tornando-se obrigatória a partir dos quatro anos.  

Almejando a constituição plena da criança, as propostas realizadas permeiam, 

entre diversas linguagens e conceitos, e ñ[...] tem como finalidade o desenvolvimento 

integral da criança de até 5 anos, em seus aspectos físicos, psicológico, intelectual e 

social, complementando a a­«o da fam²lia e da comunidade.ò (Lei 9394/96). 

As práticas realizadas no contexto da Educação infantil amparam-se por 

diversos documentos, que norteiam o seu fazer, apresentando, também, concepções 

fundamentais que ajudam o docente a pensar o seu fazer pedagógico.  

 Em 2006, quando se divulgou a Política Nacional de Educação infantil pelos 

direitos das crianças de 0 a 6 anos de idade, a educação apresenta um de seus direitos, 

Brasil (2006a, p. 19) ñgarantir espaços físicos, equipamentos, brinquedos e materiais 

adequados nas instituições de educação infantil considerando as necessidades 

educacionais especiais e a diversidade culturalôô. 
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Reconhecendo que a criança é intensamente caracterizada pelo meio social em 

que cresce, e que também deixa suas próprias marcas nesse meio, tendo a sua família 

como o seu principal referencial, apesar de todas as afinidades que ocorrem em todos 

os níveis sociais, o espaço infantil deve dar importância à história da criança para o seu 

contexto e, através disso, solicitar a troca de saberes entre as crianças. 

 Os espaços construídos para criança e com a criança necessitam ser cultivados 

por ela, havendo uma afinidade de interação total, de aprendizagem, de troca de 

conhecimentos entre os pares, de liberdade de ir e vir, de prazer, de individualidades, 

de partilhas, enfim, de se divertir aprendendo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2009a, 

p. 6) apontam que  

 

A criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de 
direitos que se desenvolve nas interações, relações e práticas 
cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos e 
crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais 
se insere. Nessas condições ela faz amizades, brinca com água ou 
terra, faz-de-conta, deseja, aprende, observa, conversa, experimenta, 
questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas identidades pessoal 
e coletiva, produzindo cultura. 
 
 

Dessa maneira, é possível notar o importante papel exercido pela educação 

infantil, sendo, além de um complemento familiar, um espaço de descobertas e de 

aprendizagens, esse indispensável para o desenvolvimento da criança.  

 A Diretriz Curricular para a Educação Infantil (DCNEI), de 2009, é um documento 

de caráter mandatório que objetiva o fortalecimento de práticas pedagógicas 

mediadoras de aprendizagens e do desenvolvimento das crianças, tendo origem na Lei 

de Diretrizes e Bases (LDB), de 1996.  

As DCNEI (2009, p.12), conforme o artigo 5, trazem a Educação Infantil como 

primeira etapa da educação básica 

 

Art.5° A educação infantil, primeira etapa da educação básica, é oferecida em 
creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como espaços institucionais 
não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou 
privados que educam e cuidam de criança de 0 a 5 anos de idade no período 
diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão 
competente do sistema de ensino e submetidos a controle social. 
 
 

Atribuindo, dessa forma, a visibilidade da criança como 
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Sujeito histórico e de direito que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 
fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 
sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2009, 
p.12) 
 

 
Dessa forma, percebe-se que a criança é um sujeito ativo dentro da sociedade. 

Com o passar dos anos, conquistou o seu espaço de direito, mostrando-se disposta a 

aprender com seus pares, criando para si um significado do mundo a partir de 

experimentações que vivencia todos os dias nos diferentes lugares da sociedade. 

A Base Nacional Comum Curricular 2017 (BNCC) é um documento organizado 

para servir de base para a organização curricular da Educação Básica, dando ênfase a 

questões culturais, étnicas, entre outras, conforme a região do País.  

 Esse documento não anula o que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

orientam, ou seja, apenas é uma complementação mais aprofundado dos objetivos a 

serem alcançados. Em 2015, o MEC publicou a versão preliminar da BNCC; em 2016, 

a segunda versão; e, em 2017, a terceira, elevando experiências a serem planejadas 

de forma a assegurar direitos de acesso ao patrimônio artístico, ambiental, científico e 

tecnológico como define Giussani. 

 

O que caracteriza a experiência não é tanto o que fazer, estabelecer 
relações com a realidade como fato mecânico; [...] o que caracteriza a 
experiência é compreender uma coisa, descobrir-lhe o sentido. A 
experiência implica, pois, a inteligência do sentido das coisas. 
(GIUSSANI, 2000, p.23). 

 
 

A opinião para a educação infantil é sugerir experiências significativas pelas 

interações e brincadeiras, rompendo o tradicionalismo, permitindo estabelecer 

relações, investigações e construção de sentido. Segundo a BNCC 

 

A educação infantil precisa promover experiências nas quais as 
crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e 
explorar seu entorno, levantar hipótese e consultar fontes de 
informações para buscar respostas às suas curiosidades e 
investigações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades 
para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e 
sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano (BRASIL, 2017, 
p.41). 
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 A BNCC apresenta seis direitos de aprendizagem e de desenvolvimento de 

modo a guiar os processos pedagógicos das unidades de educação infantil que são: 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar, conhecer-se. 

 

Tendo em vista os eixos estruturais das práticas pedagógicas e as 
competências gerais da educação básica propostas pela BNCC, seis 
diretos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na educação 
infantil, as condições para que as crianças aprendam em situações nas 
quais possam desempenhar um papel em ambientes que as convidam 
a vivenciar desafios e a sentirem-se provocados a resolvê-los, nas quais 
possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e 
natural (BRASIL, 2017, p.37) 

 
 

Sendo o foco da pesquisa o espaço como potencializador da criatividade, de 

certa forma, engloba todos os demais direitos elencados na base com a 

intencionalidade educativa. Sobre isso, a BNCC ressalta  

 

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e 
tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, 
sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, 
corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais e é 
nesse ponto que iremos focar (BRASIL, 2017, p.36). 

 
 

 Brincando, a criança expressa-se, conhece a si e ao mundo, resolve conflitos e 

explora o ambiente em que está inserida, também, amplia o vocabulário, dando nomes 

a objetos etc. Ao observar esse movimento, o professor percebe novas formas de 

aprendizagem e de dificuldades, podendo, conforme a BNCC, elaborar seu 

planejamento com foco no desenvolvimento de cada criança. 

 

Ao observar as interações e a brincadeira entre as crianças e delas com 
os adultos, é possível identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, 
a mediação das frustações, a resolução de conflitos e a regulação das 
emoções (BRASIL, 2017, p.35). 
 
 

As creches jamais podem ser vistas como um lugar onde as crianças são 

deixadas enquanto seus familiares trabalham. Como parte da educação básica, a 

educação infantil contempla em suas atividades ações de cuidar, educar e brincar para 

os cinco campos de experiências, os quais consideram que a criança aprende a se 

desenvolver em todos os momentos. Esses campos de experiências organizam-se em 

cinco: o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; 
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escuta, fala, pensamento e imaginação e espaços, tempo, quantidades, relações e 

transformações. 

 

Considerando que na educação infantil, as aprendizagens e o 
desenvolvimento das crianças tem como eixos estruturantes as 
interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, 
brincar, participar, explorar, expressa-se e conhecer-se, a organização 
curricular da educação infantil na BNCC está estruturada em cinco 
campos de experiências no âmbito dos quais são definidos os objetivos 
de aprendizagem e desenvolvimento. Os campos de experiências 
constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as 
experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural (BRASIL, 2017, p. 40). 
 

 

A BNCC explicita, para a Educação Infantil, os campos de experi°ncias: ñum 

arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana 

das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do 

patrim¹nio culturalò (BRASIL, 2017, p. 36). 

 O cotidiano das creches não pode ser artificializado, mas sim organizado com 

base nas experiências reais, ou melhor, fazer fazendo, brincar brincando, correr 

correndo. Todos os momentos das crianças são de aprendizagem sobre si e sobre 

como é estar nesse mundo e se relacionar. 

A BNCC traduz a criança como um ser que ñ[...] observa, questiona, levanta 

hipóteses, conclui, faz julgamento e assimila valores que constrói o conhecimento 

sistematizado por meio da ação e nas interações com o mundo físico e social.ò 

(BRASIL, 2017, p. 36). Dessa maneira a criança precisa ser valorizada e respeitada, 

seja no contexto social, seja na forma de aprender, pois cada uma possui seu ritmo e 

sua forma de se relacionar com os outros e com o meio em que vive.  

 No ano de 2019, o Estado de Santa Catarina apresenta o documento Currículo 

Base da Educação infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense (CTC). 

Esse documento traz um conceito fundamental da educação infantil e sugere 

experiências significativas pelas interações e pelas brincadeiras expressivas, fazendo 

com que a criança estabeleça afinidades, buscas e edificação de sentido. 

O CTC (2019) é um dos últimos documentos que saiu para complementar ainda 

mais a valorização da criança e da educação infantil. Sendo um reforço da BNCC, 

possibilita aos professores melhor organização e aperfeiçoamento em seus 

planejamentos. Dessa maneira a criança terá mais facilidade e interesse em participar 

das experiências, ocorrendo assim o aprendizado. Nesse documento, há o conceito de 
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infância. ñA infância é compreendida como categoria social e histórica, de modo que 

sejam respeitadas e valorizadas as diversas formas de pensar, de conviver, de sentir e 

de se expressarò. (SANTA CATARINA, 2019, p. 102). 

Nesse documento, há o conceito de infância. ñA infância é compreendida como 

categoria social e histórica, de modo que sejam respeitadas e valorizadas as diversas 

formas de pensar, de conviver, de sentir e de se expressarò. (SANTA CATARINA, 2019, 

p. 102). 

 

 Quando se permanece um determinado ambiente por muito tempo, o olhar acaba 

sendo contaminado e não se percebem mais os detalhes, as potencialidades e os 

limites do local. Para que o espaço possa proporcionar o desenvolvimento infantil, é 

necessário que esse seja pensado e planejado de acordo com a necessidade de cada 

criança. 

 O CTC (2019) destaca que ño espaço necessita ser acolhedor, conter elementos 

das práticas vivenciadas pelas crianças, garantir as manifestações culturais, um lugar 

que permita o sentimento de pertencimento e a comunica­«o clara e acess²velò. 

(SANTA CATARINA, 2019, p. 107) 

 

O termo ñespaçosò refere-se aos locais onde as atividades são 
realizadas e caracteriza-se pela presença de elementos, com o objetivo, 
m·veis, materiais did§ticos e decora­«o. O termo ñambienteò, por sua 
vez, desrespeito ao conjunto desse espaço físico e as relações que 
neles se estabelecem, as quais envolvem os afetos e as relações 
interpessoais dos indivíduos e envolvidos nesse processo, ou seja, 
adultos ou criança. 
Portanto, no espaço, situam-se os aspectos mais objetivos enquanto no 
ambiente situam-se os mais subjetivos. Nesse sentido, não se 
considera somente o meio físico ou material, mas também as interações 
que são produzidas nesse meio (HORN, 2017, p.18). 
 
 

A relação entre espaços e ambiente é um conjunto de fortalecimento sendo que 

o espaço deve ser considerado um aliado, um parceiro do professor porque quando é 

refletido e organizado, pensando nas crianças, promove qualidade nas relações 

estabelecidas. Quando o espaço está de acordo com as necessidades infantis, as 

crianças se comportam de maneira independente, diminuindo assim os conflitos entre 

eles. 
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2. ESPAÇOS, AMBIENTES E CONTRIBUIÇÕES  

 

Espaços e ambientes, dois termos cujos significados levam à mesma direção, 

entretanto, ao contemplarem-se esses vocábulos em sua amplitude ver-se-á que se 

referem não apenas ao território, mas sim aquilo que são capazes de proporcionar.  

Diariamente, circula-se por inúmeros espaços, os quais se diferenciam não 

apenas por suas características, como também, por sua funcionalidade. Além disso, 

tais locais se distinguem um do outro conforme as experiências que proporcionam. 

Ceppi e Zini (2013) apresentam uma diferenciação entre espaços e ambientes, 

cada qual é concebido conforme as vivências que permite. De acordo com os autores, 

o espaço é de fácil modificação, estruturado conforme uma lógica individual, adaptada 

com móveis e objetos conforme a função que realizará. Em contrapartida, o ambiente 

é idealizado como um espaço com inúmeras possibilidades, o qual se altera conforme 

as relações que estabelece.  O ambiente pode ser caracteriza então como 

 

Um espaço, enfim, que é construído não através da seleção e  
simplificação dos elementos, mas, através da fusão dos pares opostos 
(interior e exterior, formalismo e flexibilidade, materialidade e 
materialidade) o que produz condições ricas e complexas. (CEPPI; ZINI, 
2013, p. 18). 
 
 

Na Educação Infantil, essa relação entre os espaços e os elementos ali 

dispostos, também, constitui-se, sendo que, cada espaço deve ser projetado de forma 

que situe e inspire a criança a sua função, entretanto, deve, também, ser flexível a fim 

de permitir o aflorar da identidade infantil. 

 Atualmente, a Educação Infantil é responsável por uma parcela significativa 

das experiências vivenciadas pelas crianças, o que acarreta uma responsabilidade e 

um cuidado ainda maior no planejamento desses ambientes. Além disso, 

  

as escolas de educação infantil têm na organização dos ambientes uma 
parte importante de sua proposta pedagógica. Ela traduz as concepções 
de criança, de educação, de ensino e aprendizagem, bem como uma 
visão de mundo e de ser humano do educador que atua nesse cenário. 
(HORN, 2004, p. 61). 
  
 

É no contato com os diferentes arranjos espaciais das instituições de educação 

infantil que a criança se constitui de forma integral, sendo por meio dessa organização 

que a instituição revela seus objetivos educacionais. Os arranjos espaciais 
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caracterizam-se pelas divisões feitas em um espaço, podendo esse ser aberto ou 

fechado e as divisões feitas com auxílio de móveis ou pelo distanciamento entre um 

elemento ou outro. (ROSSETI-FERREIRA, SILVA, 2005).  

Os locais de socialização na educação infantil representam, para a criança, o 

primeiro contato com o mundo longe de sua família, transmitindo, assim, em um 

primeiro momento, insegurança e, consequentemente, descobertas. 

Partindo desse pressuposto, deve-se pensar em um local acolhedor, que 

possibilite a explora­«o, pois ñ[...] o espaço nunca é neutro. Ele poderá ser estimulante 

ou limitador de aprendizagens, dependendo das estruturas espaciais dadas e das 

linguagens que estão sendo representadas.ò (HORN, 2004, p. 35). Por meio de sua 

organização, aos poucos, iniciam-se as trocas de experiências. Essas realizadas entre 

criança-criança, criança-adultos e criança-espaço, além de fazerem, igualmente, suas 

primeiras amizades, tornando-se então um ambiente prazeroso.  

A inserção da criança no espaço educativo pode iniciar, desde os seus 

primeiros meses de vida, assim é necessário existir um ambiente preparado para ela, 

que possibilite seu movimento, a interação e principalmente a sensibilidade. Horn 

(2004, p. 16) refor­a que ño espaço não é algo dado, natural, mas sim construídoò.  

Pode-se dizer que o espaço é uma construção social com estreita relação com 

as atividades desempenhadas por pessoas nas instituições. São os agentes passivos 

que estabelecem as relações, bem como projetam o espaço da forma que consideram 

adequadas, favorecendo, muitas vezes, principalmente, a estética e desconsiderando 

a importância da versatilidade do local, permitindo a participação da criança na criação 

dos arranjos, facilitando suas interações e ampliando seus conhecimentos.  

Nessa perspectiva, Barros (2018) discorre sobre a participação da criança na 

constituição dos espaços que ela frequenta e utiliza cotidianamente, afirmando que 

ñdevemos ouvir o que as crian­as t°m a dizer sobre os espaços escolares e buscar 

incorporar seus desejos e suas percepções, qualificando-os e tornando-os melhores 

para elas e para os demais membros da comunidade escolar.ò (BARROS, 2018, p. 40). 

Por meio de uma estruturação educacional que atenta às necessidades básicas 

da criança, além de garantir o desenvolvimento integral, faz-se possível à oferta das 

múltiplas linguagens, permitindo que a criança vivencie momentos diferenciados, 

descubra a utilidade de determinados objetos, crie hipóteses e invente novas 

atribuições. É necessário que a criança se descubra junto à relação estabelecida com 

o seu meio.  
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O espaço na instituição de educação infantil deve propiciar condições 
para que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu 
desenvolvimento e aprendizagem. Para tanto, é preciso que o espaço 
seja versátil e permeável à sua ação, sujeito às modificações propostas 
pelas crianças e pelos professores em função das ações desenvolvidas. 
(BRASIL, 1998, p. 69). 
 
 

Esses aspectos não são atribuídos apenas aos espaços internos da instituição, 

visto que as crianças não permanecem apenas nas salas referência, realizando 

diversas propostas ao ar livre. Desse modo, torna-se imprescindível repensar a 

organização do espaço externo como possibilidade de ampliar a oferta de diferentes 

experiências pedagógicas, instigando as crianças a se inter-relacionar, compartilhar, 

experimentar e, principalmente, descobrir o mundo a sua volta.  

 

O reconhecimento da necessidade das crianças de tomar sol, estar ao 
ar livre, desenvolver-se fisicamente, expandir-se em movimento, bem 
como outros aspectos emocionais e sociais, fez com que os espaços 
externos, ultrapassassem o aspecto de paisagismo e também fossem 
considerados importantes para o uso e circulação das crianças em 
escolas de educação infantil. (BARROS, 2018, p. 33). 
 
 

Dessa maneira, os espaços interno e externo devem expandir sua organização 

para além do belo, trazendo funcionalidades a esse local.  

A organização dos ambientes escolares deve promover locais diferenciados, 

que garantam além da movimentação, a expressão e o contato com diferentes 

materiais. Barros (2018, p. 74) ressalta que  

 

A qualidade de um ambiente é resultado de muitos fatores. Ela é 
influenciada pelas formas dos espaços, por sua organização funcional, 
pelos materiais com os quais foi construído e pelo conjunto de 
percepções sensoriais (iluminação, cores, clima, sons, texturas, 
cheiros, sabores) oferecidas pelos elementos e materiais disponíveis. 
  
 

Portanto, os espaços devem assegurar às crianças a percepção de diferentes 

elementos, sendo esses promotores de novas experiências, aguçando a sensibilidade, 

bem como sua criatividade.  
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3. A CRIATIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Entende-se a criatividade como um processo que se constrói com a criança, 

alicerçada e aliada ao desenvolvimento do pensamento, memória, brincadeira e 

imaginação. Saturnino de la Torre (2009, p.57) entende a criatividade ñcomo o potencial 

humano para gerar ideias novas, buscando a melhora dentro de um marco de valoresò. 

Práticas pedagógicas com a intenção do desenvolvimento da criatividade nas 

crianças provoca a apurar a habilidade de observação. Convida-se a observar o 

contexto em que a educação infantil está inserida, a importância da inovação e de ir 

além do previsível, com flexibilidade e atento às peculiaridades das crianças. Isso 

convida a refletir sobre a natureza do ensino para a criatividade, pois:  

O ensino criativo é de natureza flexível e adaptativa; isto é, leva em 
consideração as condições do contexto e organiza a ação atendendo as 
limitações e capacidades dos sujeitos. Um ensino criativo não está num 
desenvolvimento linear do planejamento, senão, que utiliza o 
planejamento como ponto de referência e guia. A flexibilidade é um 
objetivo fundamental da criatividade atribuída tanto à pessoa (pessoa 
flexível) como ao produto (variações ou adversidade de categorias) Um 
método flexível é aquele que se adapta ao sujeito e ao contexto. (TORRE, 
2003, p.186, tradução nossa). 

 
 

O desenvolvimento da criatividade baseia-se em uma ação mediada pela cultura 

humana, ligada ao contexto histórico, com base nas vivências familiares vivenciadas 

pelas crianças. Entretanto, a criatividade está presente em todas as pessoas e em 

todas as situações vividas por ela e não apenas no universo acadêmico e profissional. 

Porém, é de responsabilidade do professor encontrar caminhos para 

desenvolver a criatividade nos processos educativos, pois: 

 

a estimulação criativa é uma responsabilidade social e um valor 
educativo social comprometido com nosso tempo. Ele é o norte de todo 
o sistema educativo aberto do futuro. Nossa sociedade, dado o número 
de problemas que você tem não se pode dar ao luxo de perder o 
potencial criativo subjacente em cada ser humano. (TORRE, 2003, p. 
27, tradução nossa). 

 

Estudos demonstram a importância do desenvolvimento da criatividade a partir 

de práticas de ludicidade, do brincar, de usar a imaginação e da fantasia na infância 

(CARNEIRO, 2013, TORRE, 2003, PUJOL MAURA, 2009). 

Durante o ato de criação, busca-se dar sentido ¨s a­»es, ñnesse sentido, pode-

se dizer que o homem é um ser formador porque é capaz de relacionar os eventos que 

ocorrem ao seu redorò (CARNEIRO, 2013, p. 108), assim, a autora completa que ® a 
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aprendendo que o homem cria significa­«o e consci°ncia de mundo. Para ela, ñ[...] por 

mais que tenhamos na herança genética seu potencial da criatividade será 

desenvolvida a partir de contextos culturais através de atividades consideradas 

significativasò. (CARNEIRO, 2013, p. 110). 

Os Projetos Criativos Ecoformadores ï PCE1 (2009), também, são uma 

possibilidade para que os processos de aprender sejam desenvolvidos de forma 

criativa. O PCE orienta projetos a partir da criatividade, respeitando a individualidade 

de cada indivíduo. De acordo com Zwierewicz (2013, p.155),  

[...] não está somente em sua capacidade de estimular a criatividade, o diálogo, 
a colaboração e a capacidade de gerar novos conhecimentos [...], mas está em 
sua capacidade de trabalhar no ensino a partir da vida, voltando-se a ela com 
soluções projetadas na própria sala com a ajuda de situações e recursos que 
vão além do uso exclusivo do conhecimento científico. 

 
 

Nessa perspectiva, os autores Torre e Zwierewicz (2009) estabelecem alguns 

elementos fundamentais para o desenvolvimento da criança, tais como: autonomia e 

criatividade, sentipensar e vivenciar, estratégias múltiplas e diversificadas. Busca-se 

entender cada uma delas a partir das ideias de Torre; Zwierewicz (2009, p. 157-158, 

grifo autor):  

 

 Autonomia e Criatividade: deve, a criança, ter a oportunidade de colocar à 
prova sua imaginação, sua capacidade de inventar, de criar coisas originais, 
de enfrentar obstáculos e dificuldades.  
Sentipensar e Vivenciar: a conexão com a vida como ponto de partida e de 
chegada inspira motivações, exemplos, analogias e relação entre os 
conteúdos. Não basta conhecer para saber, é preciso dar vida, experimentar, 
sentir; isso é, incorporar a dimensão emocional junto à cognitiva (Sentir e 
pensar) nas aprendizagens.  
Estratégias Múltiplas e Diversificadas: na idealização, estruturação, 
execução e apresentação de um projeto se consideram estratégias 
diversificadas  

 

A fim de colocar a criança em situações reais para o desenvolvimento da 

criatividade é importante ressaltar que o educador tenha o entendimento de que cada 

indivíduo é capaz de adquirir diferentes conhecimentos. De momo semelhante, é capaz 

de aprender por si só e por meio de interações com outras crianças e outros espaços. 

ñO ambiente que devemos criar deve garantir que as crian­as sejam capazes de 

aproveitar toda e cada uma das possibilidades que o entorno escolar oferece, tudo deve 

ser minuciosamente pensadoò (TORRE, 2008, p. 349).  

                                                           
1 A estrutura e a descrição dos Projetos Criativos Ecoformadores ς PCE ς é de autoria de Torre e Zwierewicz (2009). 
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Entende-se que o processo criativo está presente em cada ser humano e vai 

muito além de conceitos, ou seja, está interligada na maneira como se vive, relaciona-

se e reage-se às diferentes situações de vida e como se tomam decisões. São algumas 

condições necessárias apara que a criatividade aconteça e ainda:  

 

A engenhosidade e a fantasia infantil devem ir se transformando em 
imaginação construtiva, transformadora, e está em projetos inovadores. 
A criatividade adquire formas variadas e requer estratégias também 
diferentes, segundo a idade, o âmbito e a situação. (TORRE, 2005, p. 
65). 

 

Sendo assim, cabe, ao educador, valorizar, ensinar e aprender, considerando a 

criatividade como algo natural e espontâneo de cada criança. 

Para Torre (2005), trazer a criatividade para o ambiente escolar favorece o 

desenvolvimento de diferentes capacidades. Para tanto é fundamental estabelecer 

diferentes situações de aprendizagem durante todo período escolar. E, para além disso, 

recomenda-se o desenvolvimento de atividades e de vivências na educação infantil que 

permitam escolhas, tomada de decisões pela criança, pois é importante considerar 

processo educativo em que 

 

A autonomia, de se conduzir e tomar decisões por si próprio, levando 
em conta regras, valores, sua perspectiva pessoal, bem como a 
perspectiva do outro. Pode-se entender dessa forma que a autonomia, 
mais do que um objetivo a ser alcançado com as crianças, é um 
princípio das ações educativas. (BRASIL, 1998, p.14).  
 
 

Cabe ao profissional oferecer, às crianças, oportunidades e práticas para 

tomadas de decisões, colocando-as em situações em que essas possam escolher os 

materiais a serem utilizados nas atividades. A escolha de locais e de espaços diferentes 

promove a integração entre crianças de diferentes idades.  

Os Referencias indicam, também, que, para favorecer o desenvolvimento da 

autonomia, é necessário o professor compreender os modos próprios de as crianças 

se relacionarem, agirem, sentirem, pensarem e construírem conhecimentos RCNEI 

(BRASIL, 1998, v.2.). Nessa direção, fica clara a importância de o professor estar atento 

e saber caracterizar o processo de aprender pelas crianças, assim definindo estratégias 

e planejando vivências adequadas para o desenvolvimento da criatividade das crianças 

nos espaços da Educação Infantil. 
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A criatividade se estabelece por meio do ponto de vista de cada ser humano, 

partindo dos vários conhecimentos, que podem ser bons ou ruins, fazendo com que o 

sujeito nomeie algo novo, partindo do que já existe. Em seguida, é necessário que o 

ser humano tenha a oportunidade de vivenciar uma condição em que tenha que definir 

algum desafio, construindo assim uma atividade criativa. Segundo Pujol (2007, p. 193), 

ña criatividade se p»e em manifesto quando uma ideia gera algo novo e significativo 

para o sujeito e seu entornoò.  

Pode-se dizer, então, que da criatividade surge o ato criativo, que marca a si e 

aos outros, acompanhado do motivo com a emoção, fazendo com que se note o mundo 

de outra forma, dando uma nova definição ao eu interior.  

Desse modo, pode-se entender que após a criatividade manifestar-se, constrói-

se o ato criativo que é seguido de dois fatores, a razão e a emoção ou o sentipensar, 

que é apresentado por Moraes, (2015) como a ñharmonia entre o corpo, a mente e o 

esp²ritoò, ou seja, ® o encontro da inteireza do ser 

 

Conforme a intensidade e o grau de percepção da experiência criativa, 
tal experiência leva ao encontro consigo mesmo e com o outro, ao 
desenvolvimento da fantasia e do imaginário, à vivência de momentos 
de ressignificação e de percepção mais intensa e apurada, de 
autoconhecimento e reconhecimento do outro, do cuidar de si e poder 
olhar para o outro e reconhecê-lo. Enfim, são momentos de vida 
intensos e significativos, de vivência plena do aqui/agora, integrando 
intuição, ação, pensamento e sentimento em processo de fruição, ou 
seja, o sentir/pensar/agir/criar de maneira integrada e fluida (MORAES, 
2015, p. 172). 
 

Dessa forma, após passar-se por uma adversidade, a criatividade se revelar, 

seguida acontece o ato criativo, marcando a pessoa em si e aos outros ao seu redor. 

Em seguida, se dá o sentipensar, que faz com que o ser humano ressignifique sua 

essência.     

Essa é uma tarefa a qual exige bastante dedicação dos professores para 

envolver a turma em atividades que os possibilitem sair da zona de conforto e explorar 

novas formas. Uma prática eficiente e simples de trazer e de estimular a criatividade na   

Educação Infantil é envolvendo os pequenos na resolução de problemas rotineiros, 

como a divisão de brinquedos entre os colegas.  

Essa ação fará com que cada criança pense e apresente uma resolução para a 

divisão dos brinquedos de acordo com o seu processo criativo e as suas vontades, pois 

as pessoas necessitam, em sua influência com o ambiente em que vive, agir. As 

crianças têm o potencial criativo e o evidenciarão ao longo de sua existência. A ciência 
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não progride com a repetição, mas sim com a invenção, isto é, quando há críticas 

construtivas abre espaços para inovações. Criatividade, do ponto de vista, é criar, 

imaginar, que significa dar essência, gerar, formar, formando relações até então 

inexistentes, visando a algo. Para Carneiro (2013, p.108), um conhecimento ou uma 

ação é produto de algo precedente. A criatividade é imaginação, uma atitude, que, ao 

ser destacada, converte-se em ação. Essa estará baseada em algo já existente, uma 

vez que o novo nunca é novo em tudo. Morais argumenta que: 

Na atividade criativa, o que mais importa é o momento vivido, o 
processo, a experiência vivenciada, as sensações, a atenção focada, o 
grau de satisfação obtido e não apenas o resultado. Conforme a 
intensidade e o grau de percepção da experiência criativa, tal 
experiência leva ao encontro consigo mesmo e com o outro, ao 
desenvolvimento da fantasia e do imaginário, a viver momentos de 
ressignificação e de percepção mais intensa e apurada, de 
autoconhecimento e reconhecimento do outro, do cuidar de si e poder 
olhar para o outro e reconhecê-lo. Enfim, são momentos de vida 
intensos e significativos, de vivência plena do aqui/agora, integrando 
intuição, ação, pensamento e sentimento em processo de fruição, ou 
seja, o sentir/pensar/agir/criar de maneira integrada e fluída. (MORAIS, 
2015, p.10) 

 

  A busca por espaços educacionais modernos e criativos, que atraem a atenção 

do aluno, é uma necessidade de toda instituição de ensino. É fundamental que as 

crianças estejam inseridas em um ambiente confortável para que consigam expressar 

a criatividade, precisam sentir- se seguras para poderem compartilhar, com os colegas 

e professores, seus pensamentos. Durante a trajetória escolar, proporciona-se, para 

elas, uma série de habilidades que os auxiliam a aprender e a internalizá-los. Dessa 

maneira, é de suma importância que os educadores promovam experiências que visem 

a ampliar a criatividade. Uma pessoa é criativa à medida que utiliza seu potencial.   
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4  Procedimentos Metodológicos 

 

 Neste capítulo, apresentam-se procedimentos metodológicos que serão 

utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. Classificar-se-ão, primeiramente, a 

modalidade da pesquisa e os instrumentos de coleta de dados. 

 

 

 4.1  MODALIDADE DA PESQUISA  

 

 

O estudo de caso é uma pesquisa aprofundada sobre um ou poucos objetos de 

investigação a fim de produzir conhecimento amplo e detalhado sobre o tema. Seu 

objetivo é servir de base para novos estudos ou como prova social, atestando a 

veracidade de uma proposta. Gil (2002) diz que consiste no estudo profundo e 

exaustivo de um ou poucos objetos de maneira a permitir seu amplo e detalhado 

conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outras metodologias, sendo 

essa uma modalidade de pesquisa utilizada nas ciências sociais e biomédicas. O 

mesmo autor explicita que essa modalidade pode ser dividida em várias etapas como: 

formulação do problema, definição da unidade-caso, determinação do número de 

casos, elaboração do protocolo, coleta de dados, avaliação e análise dos dados e 

preparação do relatório. 

Triviños (1987) define estudo de caso como uma categoria de pesquisa cujo 

objeto é uma unidade que se analisa profundamente, objetivando aprofundar a 

descrição de determinada realidade. Para ele, talvez, o estudo de caso seja um dos 

mais relevantes métodos de pesquisa qualitativa. No entanto, o autor alerta que os 

resultados são válidos somente para o caso que se estuda. Porém, defende que o 

grande valor do estudo de caso é fornecer o conhecimento aprofundado de uma 

realidade delimitada na qual os resultados atingidos podem permitir a formulação de 

hipóteses para o encaminhamento de outras pesquisas. 

 Os estudos de caso podem ser constituídos tanto de um único quanto de 

múltiplos casos. Justifica-se a utilização de um único quando o caso estudado é único 

ou extremo, como, por exemplo, uma empresa que apresenta características peculiares 

referente à solução de seus conflitos de trabalho ou tem problemas administrativos 

peculiares (GIL 2002). 
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Por fim, é interessante ressaltar que as pesquisas desenvolvidas através de 

estudos de casos são extremamente eficazes quando se quer desenvolvê-las, 

envolvendo situações que merecem uma atenção maior e mais aprofundada, na qual o 

pesquisador tem que imergir na pesquisa para entender como funciona o objeto 

investigado. 

 

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa não se concentrando em ñdados 

estatísticos como o centro do processo de análise de um problema, não tendo, portanto, 

a prioridade de numerar ou medir unidadesò (PRODANOV; FREITAS, 2013, p.70).  

Essa abordagem é igualmente praticada por Bogdan e Biklen (1994), porém 

utilizando-se do termo ñpesquisa investigativa qualitativaò, assumem que  

 

Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa 
ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e 
conversas, e de complexo tratamento estatístico. As questões a 
investigar não se estabelecem mediante a operacionalização de 
variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o objectivo de investigar 
os fenómenos em toda a sua complexidade e em contexto natural. 
Ainda que os indivíduos que fazem investigação qualitativa possam vir 
a selecionar questões específicas à medida que recolhem os dados, a 
abordagem à investigação não é feita com o objectivo de responder a 
questões prévias ou de testar hipóteses. Privilegiam, essencialmente, a 
compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos 
da investigação. [...] Recolhem normalmente os dados em função de um 
contacto aprofundado com os indivíduos, nos seus contextos ecológicos 
naturais. (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 16). 

 
 

Para ressaltar tal expressão, os autores definem cinco características para a 

investigação qualitativa, sendo estas: a) o investigador é o instrumento principal na 

pesquisa qualitativa e o ambiente natural é a fonte de dados; b) na pesquisa qualitativa 

todos os dados são descritivos; c) em uma pesquisa qualitativa o processo é muito mais 

importante do que apenas os resultados ou produtos; d) os investigadores qualitativos 

tendem a analisar os seus dados de forma indutiva; e) na abordagem qualitativa, o 

significado é muito importante para os pesquisadores (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 47-

50).  

A abordagem qualitativa, ñ[...] preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade 

que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 

din©mica das rela­»es sociais.ò (SILVEIRA e CORDÓVA, 2009, p. 31). Desse modo, a 

pesquisa ocorre com auxílio de elementos concretos em que se analisa a relação com 

o meio e a organização social. 
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A abordagem é fundamental para a compreensão de particularidades, 

possibilitando a exteriorização da subjetividade sem a necessidade de assegurar a 

homogeneidade dos resultados. Portanto, responde a questões mais particulares, 

trabalhando com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, dessa forma ñ[...] corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

vari§veis.ò (MINAYO, 2010, p. 23).  

 

 

4.2  INSTRUMENTOS E FONTES DE PESQUISA 

 

As categorias organizaram-se a partir dos objetivos da pesquisa, conforme 

apresentadas no Quadro 1. As informações obtidas na aplicação da pesquisa 

auxiliaram na visualização das categorias a serem analisadas e compreendidas à luz 

dos pressupostos teóricos que referenciam a investigação. 

 

Quadro 1- Matriz para a análise e interpretação dos resultados 

Q
U

E
S

T
Ã

O
 

D
A

 

P
E

S
Q

U
IS

A
 De que modo os espaços na Educação Infantil de um CMEI de um município do meio-

oeste Catarinense podem der potencializadores de experiências criativas? 
 

O
B

J
E

T
IV

O
 

G
E

R
A

L
 Buscar, estratégias para a organização dos espaços que potencializem a criatividade 

na escola de educação infantil 
 

O
B

J
E

T
IV

O
 

E
S

P
E

C
ÍF

IC
O

 1
 Levantamento bibliográfico sobre a organização dos espaços de Educação Infantil 

descritos nos documentos oficiais da Educação Infantil com ênfase na criatividade; 
 
Categoria de análise: organização dos espaços de Educação Infantil e a criatividade. 
 
Fontes de coleta dos dados: coleta dados bibliográficos nos PQEI (2006), PBIEEI 
(2006), CTC (2019) 

O
B

J
E

T
IV

O
 

E
S

P
E

C
ÍF

IC
O

 2
 

Identificar a organização dos espaços a partir dos pressupostos da criatividade 
organizados pelas professoras do CMEI investigado 
 
Categoria de análise: organização dos espaços de Educação Infantil e a criatividade. 
 
Coleta dos dados: fotos, diário de campo. 
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O
B

J
E

T
IV

O
 E

S
P

E
C

ÍF
IC

O
 3

 Agrupar formas de organização dos espaços de Educação Infantil como 
potencializadores da criatividade, compilados de pesquisas de pós-graduação, artigos 
científicos em paralelo aos Parâmetros Básico de Infraestrutura da Educação infantil 
(2006), Parâmetro Nacional de Qualidade da Educação infantil ï v.2, de 2006, Currículo 
Base da Educação infantil do Território Catarinense (2019) e nos Conceitos Didáticos 
do PCE (2009). 
 
Categoria de análise: estratégias de organização de espaços para o desenvolvimento 
da criatividade. 
 
Fontes de coleta dos dados: artigos científicos, dissertações de mestrado, teses 
doutorais. 

Fonte: adaptado de Gaskell (2013). 

 

 

 

   4.3  CENÁRIO E CONTEXTO INVESTIGATIVO 

 

Para a coleta de dados, utilizaram-se análise bibliográfica; instrumento de 

observação, registro fotográfico e diário de campo da pesquisadora. 

Os documentos, escritos ou não, como imagens, também, são importantes 

fontes de dados quando seu teor e seu conteúdo servem para identificação, verificação 

e apreciação de uma análise científica. Sua utilização é indicada para responder a um 

problema de pesquisa, aprofundar o conhecimento sobre um problema, orientar a 

formulação de hipóteses ou corroborar a evidência oriunda de outra fonte (YIN, 2005; 

GIL, 2010). Para isso, disponibilizou-se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

ï TCLE, (ANEXO 1) para todas as etapas a serem necessariamente observadas para 

que o convidado a participar de uma pesquisa possa se manifestar, de forma autônoma, 

consciente, livre e esclarecida. 

Para Lewgoy e Arruda (2004, p. 123-124), o diário de campo consiste em um 

instrumento capaz de possibilitar ño exerc²cio acad°mico na busca da identidade 

profissionalò ¨ medida que, atrav®s de aproxima­»es sucessivas e cr²ticas, pode-se 

realizar uma ñreflex«o da a­«o profissional cotidiana, revendo seus limites e desafiosò. 

£ um documento que apresenta tanto um ñcar§ter descritivo-anal²ticoò, como tamb®m 

um car§ter ñinvestigativo e de s²nteses cada vez mais provis·rias e reflexivasò, ou seja, 

consiste em ñuma fonte inesgot§vel de constru­«o, desconstru­ão e reconstrução do 

conhecimento profissional e do agir atrav®s de registros quantitativos e qualitativosò.  

A documentação tem um caráter dinâmico e flexível quando se consideram suas 

finalidades enquanto base para a investigação e para o direcionamento do exercício 

profissional.   
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Na pesquisa em Educação, a observação é um importante instrumento de coleta 

de dados. No entanto, observar está além da simples capacidade de ver, ou melhor, 

leva a estrutura um roteiro que guie nessa observação atenta e minuciosa. Isso é 

observar, ou seja, é mais do que simplesmente registrar através de uma percepção 

aquilo que é produzido por uma sensação. Observar é poder ver e compreender uma 

situação, é tirar o máximo de abstrações possíveis de um fato ou de uma resposta nos 

processos de pesquisa. Dessa forma, a ñobserva­«o possibilita um contato pessoal 

estreito do pesquisador com o fen¹meno pesquisadoò (L¦DKE; ANDR£, 1986, p.26).   

A partir disso, a organização desse instrumento pode ser observada no quadro 

2 a fim de auxiliar o leitor numa melhor compreensão dos procedimentos aplicados.  

 

Quadro 2 ς Instrumento de observação 
UNIDADE DE 
ANÁLISE 

Espaços interno e externo de CMEI investigado 

CATEGORIA DE 
ANÁLISE 

¶ Organização dos espaços 

¶ Criatividade 

Parâmetros 
Básico de 
Infraestrutura da 
Educação 
Infantil (2006) 

Á [...] é interessante que as áreas externas sejam abastecidas com objetos ou 
equipamentos soltos, permitindo às crianças desenvolver sua tendência natural 
de fantasiar, a partir de brinquedos que possam ser manipulados, transportados 
e transformados (BRASIL, 2006, p.28). 
Á Oferecer também áreas mais reservadas que permitam, em certos momentos, 

a preservação da individualidade ou o atendimento à necessidade de 
concentração e isolamento; cantos isolados ou áreas suspensas podem ser 
criados, permitindo que as crianças tenham refúgios e locais secretos (BRASIL, 
2006, p.28). 
Á A adaptação do mobiliário, dos equipamentos e do próprio espaço à escola da 

criança permite uma maior autonomia e independência, favorecendo o 
processo de desenvolvimento a partir de sua interação com o meio físico 
(BRASIL, 2006, p.28). 
Á A organização do layout deve permitir que as crianças possam verse 

mutuamente e possam estar sob o olhar dos educadores (BRASIL, 2006, p.29). 
Parâmetro 
Nacional de 
Qualidade da 
Educação 
infantil ï v.2 
(2006) 

Á Espaços e equipamentos são adaptados para receber as crianças com 
necessidades educacionais especiais de acordo com a Lei da Acessibilidade 
(BRASIL, 2006, p.34). 
Á Os espaços são construídos e organizados para atender às necessidades de 

saúde, alimentação, proteção, descanso, interação, conforto, higiene e 
aconchego das crianças matriculadas (BRASIL, 2006, p. 42). 
Á O mobiliário, os materiais e os equipamentos são organizados para tornar os 

diferentes espaços da instituição de Educação infantil mais aconchegantes e 
confortáveis (BRASIL, 2006, p.43). 

Currículo Base 
da Educação 
Infantil do 
Território 
Catarinense 
(2019) 

Á Para os espaços internos, é necessário prever uma transformação tanto na 
disposição quanto no tipo de materiais oferecidos, os quais não são estáticos e 
poderão sempre ser mudados (SANTA CATARINA, 2019, p.107).  
Á O espaço precisa ser acolhedor, conter elementos das práticas vivenciadas 

pelas crianças, garantindo as manifestações culturais, um lugar que permita o 
sentimento de pertencimento e a comunicação clara e acessível. O mobiliário 
e os materiais devem ser de acordo com a faixa etária, um ambiente organizado 
e, ao mesmo tempo flexível que proporcione conforto, segurança e desafios 
(SANTA CATARINA, 2019, p.107). 
Á Os espaços externos também devem ser fator essencial, organizados em áreas 

diferenciadas, de forma que proporcione interações diversificadas, 
possibilitando aprendizagens. Prever espaços com sombra e com sol, com 



38 
 

  

pisos diversificados, com terra, pedra, madeira, grama, etc. (SANTA 
CATARINA, 2019, p.107). 

Conceitos 
Didáticos PCE 
Torre e 
Zwierewicz 
(2009) 

Á Autonomia e Criatividade ï a criança deve ter a oportunidade de colocar à prova 
sua imaginação, sua capacidade de inventar, de criar coisas originais, de 
enfrentar obstáculos e dificuldades (TORRE; ZWIEREWICZ, 2009, p. 157). 
Á Sentipensar e Vivenciar - a conexão com a vida como ponto de partida e de 

chegada inspira motivações, exemplos, analogias e relação entre os conteúdos 
(TORRE; ZWIEREWICZ, 2009, p. 157). 
Á Estratégias Múltiplas e Diversificadas - na idealização, estruturação, execução 

e apresentação de um projeto se consideram estratégias diversificadas. 
(TORRE; ZWIEREWICZ, 2009, p. 158). 

Fonte: organizado pesa pesquisadora (2020). 

 

 Para uma melhor compilação dos dados coletados por meio do instrumento de 

observação e de registo fotográfico, utiliza-se o quadro 3. O quadro está organizado 

para que se possam visualizar, de maneira didática, as propostas pedagógicas 

desenvolvidas pelas professoras do CMEI investigado a partir da organização dos 

espaços que potencializem a criatividade. Vale dizer que cada quadro está descrito por 

episódios.   

 

Quadro 3 ς Episódio   
Objetivo da Proposta Pedagógica 
 

Espaços:  

Recurso Material Recurso Humano 

  

Descrição da Proposta Pedagógica 
 

Categoria de Análise 
 

 
Análise da Proposta Pedagógica 
 

Fonte: elaborado pela autora (2020). 
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5    DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL ï ESTRATÉGIAS PARA 

ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS INTERNO E EXTERNO DE EDUCAÇÃO 

INFANTIL COMO POTENCIALIZADORES DA CRIATIVIDADE   

 

Para atender ao objetivo de apresentar, como Produto Educacional ï PE, 

estratégias para a organização dos espaços interno e externo de educação infantil 

como potencializadores da criatividade, apresenta-se, na sequência, o PE ao qual a 

pesquisa se propõe.    

 

[...] um dos critérios que devem ser considerados quando pensamos em 
espaços desafiadores e provocadores de interações e aprendizagens 
na educação infantil é a possibilidade dessa organização espacial ser 
transformada. Para isso, os móveis devem ser flexíveis, os objetos e os 
materiais devem estar diretamente relacionados às situações 
imprevisíveis que ocorrem ao longo da jornada de trabalho e que não 
foram necessariamente planejados. (HORN, 2004, p. 28). 

 
 

As estratégias serão apresentadas em três quadros, cada um mostrará a 

pesquisa da qual se coletaram os dados e as estratégias evidenciadas. Essas 

estratégias serão contextualizadas na sequência de cada quadro para melhor 

compreensão do leitor acerca da proposta.  

É no contato com os diferentes arranjos espaciais das instituições de educação 

infantil que a criança se constitui de forma integral e é por meio dessa organização que 

a instituição revela seus objetivos educacionais. Os arranjos espaciais caracterizam-se 

pelas divisões feitas em um espaço, podendo esse ser aberto ou fechado e as divisões 

feitas com auxílio de móveis ou pelo distanciamento entre um elemento ou outro. 

(ROSSETI-FERREIRA, SILVA, 2005).  

Os locais de socialização na educação infantil representam, para a criança, o 

primeiro contato com o mundo longe de sua família, transmitindo, assim, em um 

primeiro momento, insegurança e, consequentemente, descobertas. 

 
Quadro 4 - Dissertação de mestrando da Gabriela de Andrade Rocha do ano de 2018, 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

Dissertação de Mestrado Estratégia 

ESPAÇOS E TEMPOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: quando os retalhos se unem. 

Propor encontros formativos com docentes e gestores 
para refletir sobre os espaços e tempos na educação 
infantil e, por meio dessas participantes, conhecer 
contextos de educação infantil e problematizar, 
juntamente com elas, as concepções de organização 
dos espaços e tempos.  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2019). 
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A dissertação de mestrado elaborado por Gabriela de Andrade Rocha, intitulada 

Espaços e Tempos na Educação infantil: quando os retalhos se unem (2018), expõe a 

importância dos espaços e tempos na educação infantil. Rocha inicia sua dissertação 

contando das coleções de fios coloridos, carretéis, tecidos de diferentes cores, 

tamanhos e estampas que sua mãe possuía, como também recortava, emendava e 

costurava. Relata, ainda, que muitos entendiam inúteis aqueles aglomerados de 

coleção, mas, para a mãe, eram itens de grande estima, por isso valiosos, pois, aos 

poucos, iam contraindo outros significados e sentidos. Tudo se transformava. 

Desse modo, comenta que se inspirou em sua mãe para incluir-se na educação. 

Pensa que refletir sobre o planejamento como um trabalho coletivo e não algo 

construído sozinho leva à compreensão de que a importância dos espaços e tempos 

dentro da escola é refletir sobre o que se deve fazer em relação às crianças antes, 

durante e depois do processo de construção do planejamento. 

Para a pesquisa dela, envolveu docentes e gestores de 34 municípios do RS 

com a formação continuada de professores. Durante essa costura, como ela se refere 

em seu trabalho, almejou destacar a importância da organização dos espaços e tempos 

pensando como fator que potencializa a interação e o protagonismo das crianças. 

Escreve, também, que os espaços precisam ser planejados, atrativos, nos quais as 

crianças possam interagir, brincar, criar e recriar, enfim, desenvolverem-se por meio de 

relações e de interações com crianças e adultos ao interrogar, escolher, modificar, 

descobrir e explorar o espaço. Carvalho e Rubiano (2010, p.127): ñ[...] os 

comportamentos infantis são influenciados pelo ambiente fornecido pelos adultos de 

acordo com seus objetivos pessoais, construídos com base em suas expectativas 

culturais relativas ao comportamento infantisò. Para Forneiro (1998, p. 232), ño tempo 

espaço refere-se ao espaço físico, ou seja, aos locais para a atividade caracterizadas 

pelos objetos, pelos materiais did§ticos, pelo mobili§rio, pela decora­«oò. Os ambientes 

necessitam se dar de acordo com a faixa etária, instigantes, fazendo com que a criança 

se sinta segura e, ao mesmo tempo, estimulada a vencer os obstáculos existentes. 

Rocha, a autora da dissertação, comenta que 

 

Assim como uma costura leva tempo e precisa de espaço, a brincadeira 
também. Cada uma dessas atividades, a costura e a brincadeira, tem 
seu tempo e seu movimento nos espaços. Assim como uma costura 
pode ser desfeita, refeita a brincadeira também pode possibilitar que a 
criança crie e recrie os espaços e tempos na educação infantil (ROCHA, 
2018, p. 48). 
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 Brincando, a criança participa, reproduzindo o seu cotidiano. O ato de brincar 

permite o processo de aprendizagem, facilitando a construção da reflexão, da 

autonomia e da criatividade, contribuindo para o desenvolvimento físico, emocional, 

social, cultural e cognitivo. De acordo com RCNEI (1998), ñO principal indicador da 

brincadeira, entre as crianças, é o papel que assumem enquanto brincam. Ao adotar 

outros papeis agem frente à realidade de maneira não liberal, transferindo e 

substituindo suas ações cotidianas pelas ações e características do papel assumido, 

utilizando-se de objetos substitutosò (BRASIL,1998, p. 27, v.1). 

 A brincadeira é de fundamental importância para o desenvolvimento infantil e 

sua criatividade, haja vista a criança poder transformar e produzir os espaços, 

respeitando regras e expandindo o seu relacionamento social e o respeito a si mesmo 

e ao outro. Os espaços e tempos, quando organizados, convidativos e acolhedores, 

instigam a curiosidade, fazendo com que a criança brinque, explorando e deixando seus 

sinais. Dessa maneira, Horn, em seu livro Sabores, cores, sons, aromas, cita 

 

Na brincadeira, além de a criança protagonizar as vivencias que 
acontecem em cenas de família e os sentimentos adivinhos delas, ela 
viabiliza a possiblidade de criar regras e enredos que resultem em 
determinantes importantes na construção das condutas sociais 
exercidas na vida em sociedade, as quais são explicitadas no 
desempenho de papeis que a criança assume ao brincar (HORN, 2004, 
p. 72). 
 
 

 A brincadeira colabora, de uma forma singular, para a desenvolvimento integral 

das crianças. As brincadeiras ocorrem de forma espontânea em qualquer lugar e com 

qualquer coisa, seja um brinquedo, uma caixa de papelão, uma pedrinha, um pedaço 

de madeira, etc. O que vai distinguir, será a maneira pela qual o professor intencionará 

a brincadeira, sempre procurando proporcionar autonomia, fazendo com que os 

infantes explorem, da melhor maneira, o espaço e o que há nele. 

Quadro 5 - Dissertação de mestrado da Flavia de Oliveira Coelho do ano de 2015, Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
 

Dissertação de mestrado Estratégia 

ESPAÇOS E TEMPOS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: investigando a ação pedagógica 
com os bebês. 

Identificar como as professoras organizam os 
espaços e tempos para os bebês com idades entre 1 
e 2 anos que frequentam as instituições de educação 
infantil em tempo integral e como se dá a ação 
pedagógica nessa faixa etária, buscando identificar, 
também, se e como são resguardadas as 
especificidades dos bebês na organização do tempo, 
dos espaços e das atividades nesses ambientes. 

Fonte: organizado pela pesquisadora (2019). 
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Esta pesquisa realizou-se no Centro Municipal de Educação Infantil em 

Governador Valadares, MG, em uma sala de bebês de 1 a 2 anos de idade, localizada 

em um bairro na periferia, com uma clientela de baixa renda. As crianças ficavam em 

tempo integral, numa jornada de dez horas, das 7h às 17h, sendo três professoras 

responsáveis pelas atividades do turno matutino e outras três no vespertino. Além das 

professoras, as crianças, também, eram assistidas pelas auxiliares de turno, que eram 

responsáveis por acompanhar as crianças no horário de repouso, banho e alimentação. 

Os recursos metodológicos usados nesta pesquisa foram: observação, fotos, 

filmagens, entrevistas, caderno de campo e análise documental do projeto político 

pedagógico. 

 

Desde o hall de entrada, os corredores, a cozinha, o refeitório, os 
banheiros e as salas de atividades múltiplas até os pátios internos e 
externos, o princípio norteador de sua organização é convidar as 
crianças a estar neles, a acolhê-las, a permitir estar junto uns com os 
outros. Em todos eles, destacam-se as necessidades afetivas, 
fisiológicas, de autonomia, de movimento, de socialização, de 
descoberta, de exploração e conhecimento que elas possuem. 
Portanto, todos esses espaços e ambientes devem facilitar o 
crescimento infantil em todas as suas potencialidades, respondendo às 
necessidades da criança de sair completa em termos biológicos e 
culturais (HORN, 2017, p. 33). 

 

 O trabalho tem várias fotos como, por exemplo, das crianças, da entrada, do 

refeitório, da recepção, dos corredores de acesso aos lugares etc., sendo cada uma 

explicada conforme o projeto político pedagógico existente na escola. Conclui o 

trabalho relatando: 

 

Em relação ao espaço, este cumpre o papel quando se diz que o 
ambiente educa a criança e, portanto, pode ser considerado um terceiro 
educador, explorando as dimensões físicas. Ainda que saibamos que o 
ambiente da creche investigado não foi organizado de modo a 
atenderas especificidades da faixa etária dos bebês, e que apresentava 
fragilidade no aspecto físico e na oferta de materiais para este grupo, 
constatamos que muitos encontros, muitas interações entre as crianças 
foram possíveis, apesar dele. Mesmo não dispondo de muitos 
brinquedos os bebês eram capazes de criar situações para explorá-lo, 
muitas vezes, de forma espontânea e autônoma, a partir do contato, 
seja da natureza ou na exploração de objetos disponíveis, reinventando-
os e incorporando-os ao seu modo (COELHO, 2015, p. 265). 
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 A forma como o espaço está organizado na educação infantil é revelador de uma 

concepção de pedagogia, pois reflete a ação desenvolvida em seu interior. Não basta 

a criança estar incluída em um espaço organizado, é preciso interaja com esse espaço 

para vivenciá-lo. As crianças constroem o conhecimento a partir das interações que 

estabelecem com outras pessoas e com o meio em que estão inseridas, respeitando o 

seu tempoò [...] tempo ® senhor das delicadezas, e desafios, e novidades constantes e 

intermin§veis [...]ò assim, também, como: ña delicadeza do tempo se traduziu na entrega 

das professoras e na permiss«o dos beb°s a pesquisaò. Enfim: ñfoi atrav®s do tempo e 

apesar do tempo que consegui realizar as aproximações necessárias à realização desta 

investiga­«oò (COELHO, 2015, p. 166). 

 A organização diária tende a imprevistos e, por essa razão, não se podem 

conservar ações. Nessas ocasiões, deve-se flexibilizar o planejamento e adaptar 

situações, mas, no entanto, nunca perdendo o foco das necessidades infantis.  

 

Dar tempo às crianças sem antecipações desnecessárias significa 
saber esperá-las ali, onde se encontram, em sua forma de aprender. 
Existe um verbo [...] que define muito bem esse assunto: aguardar. 
Significa esperar alguém com esperança; dar tempo ou esperar a 
alguém, enquanto se olha o que faz, com respeito, apreço ou estima. 
Essa espera vital e autêntica, como Pedro Liam Entralgo a denomina, 
está relacionada ao otimismo de ver a infância como quem esperar nada 
(HOYUELOS, 2015, p.48). 

 
  

As crianças pequenas, também, concentram-se e isso está aumentando 

gradativamente quando desafiadas. Encontram sentido no que é proposto, mas para 

que isso acontecer é necessário criar oportunidades. O professor precisa acreditar na 

capacidade da criança ao propor espaços e situações de aprendizagens desafiantes. 

Um dos aspectos mais importantes quando se trabalha com crianças é a condição do 

espaço a elas destinadas. O modo como se preparam os espaços e o tempo determina 

a relação das grandezas do desenvolvimento humano. 

 

Portanto há um pressuposto básico fundamental, ou seja, as crianças 
constroem suas experiências, sem que o adulto precise determinar 
diretamente as aprendizagens. Ao contrário, sua atuação se caracteriza 
como alguém que coloca as crianças diante de contextos diversos de 
experiências, e sua intervenção será no sentido de auxiliá-las a 
construírem novas e mais complexas relações. Nessa perspectiva o 
professor reconhecera as crianças como competentes, curiosos e 
exploradores (HORN, 2017, p.30). 
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 Um espaço físico pode ser alterado em lugares completamente diferentes, sendo 

necessário contemplar uma maneira que beneficie as crianças que convivem naquele 

lugar, refletindo sempre no melhor desenvolvimento e na aprendizagem das crianças. 

Ao interagir com o espaço, as crianças entenderão as diferenças que há nesse local, 

como, por exemplo, no espaço físico, como as texturas, as cores, a luminosidade, o 

tamanho do espaço, deslocando-se nele e desvendando as limitações existentes, 

descobrindo e aprendendo ao atravessar os obstáculos, sendo que nesse mesmo lugar 

pode haver não somente crianças de diferentes faixas etárias, mas também adultos. 

 Se a criança ficar o tempo todo em um mesmo espaço, sempre com o mesmo 

cenário, imaginará que o mundo dela é aquele, sem imaginação; ao contrário disso, em 

outro espaço, com outro cenário, pode haver uma criança que vai aventurar-se, 

engatinhando, arrastando-se, indo em busca do que deseja e do que achar interessante 

a ela. 

 

Quadro 6 - Artigo do doutorado de Rodrigo Saballa de Carvalho e Paulo Sergio Fochi do ano 
de 2016, publicada na revista Textura- Revista de Educação e Letras 

Artigo Estratégias 

O MURO QUE SERVE PARA SEPARAR OS 
GRANDES DOS PEQUENOS: narrativas para 
pensar uma pedagogia do cotidiano na 
educação infantil 

- trabalhar com narrativas de um grupo de alunos de 
15 crianças de 4 anos sobre o cotidiano vivenciado; 
- evidenciar os modos como as crianças se 
relacionam com a rotina instituída na escola; 
- utilizar rodas de conversas com as crianças. 

 Fonte: organizado pela pesquisadora (2019). 

 

Este artigo aplicou-se em uma Escola Pública de Educação Infantil em dois 

momentos. No primeiro, realizou-se uma foto com imagem do cotidiano das crianças; 

já, no segundo, realizaram-se rodas de conversa entre as crianças, discutindo o 

cotidiano, sendo a proposta baseada em uma frase de um aluno de 4 anos chamado 

Marcos, que mencionou: ños muros servem para separar os grandes dos pequenosò. 

 

Eu e Sofia vamos todos os dias no muro do buraco do solário, pois a 
gente tem uma missão importante. Adivinha qual é essa missão? Não 
sabe? É fácil. Vamos ali para conversar com os pequenos e acalmar a 
minha irmã. A gente também troca brinquedos com eles e conta o que 
está fazendo na nossa sala. É uma pena que logo a professora chama. 
Não podemos conversar com os pequenos no solário. Cada turma tem 
o seu lugar. A professora disse que o muro serve para separar os 
grandes dos pequenos. Ela disse que nós somos grandes e podemos 
machucar os pequenos. Mas nós nunca machucamos eles. A minha 
irmã é pequena e chora muito. Ela só se acalma quando me vê no muro 
dos buracos. Eu passo o meu braço pelos buracos e faço carinho nela. 
Sofia sempre empresta uns brinquedos para ela. (Marcos, 4 anos de 
idade).  
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Muitas vezes, deixa-se de olhar os mais simples gestos que as crianças têm. Por 

vezes, passando despercebidos ou por achar que aquilo não é tão importante, mas, 

para a criança, aquele momento é único. 

 
 

Todos os dias eu e Pedro espiamos na janela o que está acontecendo 
lá fora. Acontece tanta coisa. Passam as professoras, passam as filas 
para o lanche, chegam ao país de todo mundo, a gente vê quem vai 
para a praça, os pequenos passando, os passarinhos comendo grama 
e as mães chegando.na janela sempre tem um montão de coisas 
acontecendo. Na porta da sala, também tem um que dá para ver quem 
passa na rua e o que estão fazendo. A profe não gosta que ninguém 
fique nas janelas para a gente não se atrasar na hora de fazer as letras. 
(Caio, 4 anos de idade.) 
 
Quando eu acordo, eu fico sempre bem parado. Parado mesmo, que 
nem estátua. Fico pensando, pensando...pensando na vida, na minha 
casa, nos meus brinquedos, nos meus amigos e na minha mãe. Não 
gosto de acordar rápido. Eu acordo sempre bem devagar e fico 
pensando nas coisas importantes da minha vida. Eu não gosto quando 
tem que acordar bem rápido. Às vezes, a profe fica brava porque eu 
demoro muito para levantar-me. Na verdade, ela não entende que eu 
demoro porque fico pensando um pouco. (André, 4 anos de idade). 

 
 

Analisar a infância é descobrir um novo mundo, o mundo das crianças, do qual, 

muitas vezes, faz-se parte apenas olhando-o de fora, com a percepção de adulto. 

Enquanto profissionais da educação infantil, é necessário perguntar-se diariamente se 

se conhecem as pequenas crianças que passam boa parte do seu dia nos Centros de 

educação infantil, se se entendem, de fato, as suas necessidades que vão muito além 

de permanecer em uma sala de aula. Abrigar a criança só é possível se se ouvir o que 

ela tem a dizer, ouvir o que as crianças pensam, interagir com elas em suas 

brincadeiras, instigar suas curiosidades, o que, muitas vezes, abandona-se. Para isso, 

é necessário, de alguma forma, voltar a ser criança, lembrar da criança que ainda 

reside, de maneira a desenvolver uma afinidade de confiança e respeito.  

De acordo com Ana Beatriz Cerisara (2004, p.51) ñH§ necessidade de todos os 

professores educarem os seus olhares no sentido de aprenderem a ver, observar e 

conhecer as crianças para tomá-las como ponto de partida para a organização do 

tempo e do espaço dentro das creches e pré-escolasò. Isso constitui planejar aulas 

compreendendo a criança, situando-a no centro da experiência, respeitando seu tempo, 
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sua pretensão de brincar, gritar, pular, considerar a criança competente e apropriada 

de distinguir suas necessidades. 

 Um dos efeitos de pensar a criança como sujeito ativo e protagonista de sua 

aprendizagem se refere ao preparo do espaço escolar que ela vai ocupar e se mover. 

O espaço da sala de aula pode ser adequado a uma aprendizagem que estimule, ou 

não, a autonomia infantil das crian­as. Para (MEBEL, 2012, p. 15) ñAo organizar o 

ambiente educativo, o educador deve cuidar para que exista um equilíbrio entre os 

núcleos de aprendizagem que favoreçam os recursos que servem para desenvolver 

diferentes experiências pedagógicasò.  A decora­«o da sala de aula, bem como a 

disposição dos materiais, a posição do mobiliário deve ser refletida, juntamente com as 

crianças, pois elas permanecem grande parte do seu dia nessa sala. O espaço poderá 

ser colorido, agradável, com materiais ao alcance delas e beneficie a invenção, as 

escolhas e a iniciativa. O ambiente precisa sugerir desafios a serem vencidos pelas 

crianças, mas organizadas com segurança e conforto de acordo com Tiriba 

 

Será necessário buscar a parceria das crianças nas decisões sobre a 
organização e na decoração da escola, pois, se as crianças são sujeitos 
de conhecimento e também de desejo, se crescem e modificam seus 
interesses e possibilidades, também os espaços podem ser por elas 
permanentemente modificados (TIRIBA, 2008, p. 43).  
 
 

Dessa forma, proporcionar materiais e mobiliários apropriados é essencial para 

um ensino e uma aprendizagem de qualidade. Dessa maneira é preciso lembrar que 

as instituições que recebem a educação infantil necessitam se preocupar com a 

organização do espaço escolar a favor de uma rotina que beneficie o desenvolvimento 

das experiências diversas das crianças. 

 

A harmonia das cores, das luzes, do equilíbrio entre móveis e objetos, 
assim como da decoração da sala, influenciara a sensibilidade de 
estéticas das crianças, ao mesmo tempo em que permitirá que elas se 
apropriem dos objetos da cultura da qual estão inseridas. Assim, ações 
simples, como a de colocar móbiles coloridos, propiciar a audição de 
músicas relaxantes, pendurar objetos em elásticos desde o teto, 
prender folhas secas em fios de nylon, colocar tiras que se movem com 
o ar e colocar em esconderijos, podem ser excelentes auxiliares nessa 
construção (HORN, 2017, p.21). 
 
 

Deve-se levar em consideração que o espaço em que a criança permanecerá no 

período em que está na creche (sala) servirá para diferentes funções: brincar, dormir, 

comer, por isso deverá organizar-se de acordo com a flexibilidade do ambiente. É 
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fundamental que quem entrar nesse lugar saiba reconhecer e aprender o que se passa 

ali. É importante considerar que, conforme a criança vai crescendo, o ambiente também 

precisa mudar de acordo com as necessidades das crianças e suas conquistas. 

  

6    RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capítulo, apresenta-se a discussão dos resultados seguindo o instrumento 

de observação e ainda, utilizam-se conceitos didáticos do PCE como potencializadores 

da criatividade para a reflexão e para a discussão dos dados coletados.  

Anuncia-se que o objetivo específico, ou seja, identificar a organização dos 

espaços a partir dos pressupostos da criatividade organizados pelas professoras do 

CMEI investigado, será respondido e discutido durante as reflexões de todos os 

organizadores conceituais utilizados no instrumento norteador de observação. 

Analisam-se evidências dos elementos fundamentais para o desenvolvimento da 

criatividade destacados por Torre e Zwierewicz (2009, p.157-158), (autonomia e 

criatividade), (sentipensar e vivenciar), (estratégias múltiplas e diversificadas). 

Justifica-se a escolha dos princípios da autonomia e criatividade, sentipensar e 

vivenciar e estratégias múltiplas e diversificadas a partir de leituras realizadas durante 

este estudo e por aproximarem-se aos objetivos desta pesquisa. 

A seguir, apresentam-se, em forma de Episódios, propostas pedagógicas 

desenvolvidas pelas professoras do CMEI investigado, que apresentam contribuições 

da organização dos espaços de educação infantil como potencializadores de 

experiências criativas.  

Quadro 7: Episódio 1 ï Manuseios de sucatas- Meios de Comunicação 

Objetivo da Proposta Pedagógica 

¶ Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar as brincadeiras; comunicar-se 
com outras pessoas movimentos, gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão; conhecer 
e manipular diferentes meios de comunicação; manipular materiais diversos e variados para 
comparar a diferença e a semelhança entre eles. 

Espaço: sala do Berçário II 

Recurso Material Recurso Humano 

¶ Sucatas como as caixas de papelão ¶ Crianças de zero a 1 ano e 6 meses 
 

Descrição da Proposta Pedagógica 

¶ O espaço foi organizado de maneira em que todas as crianças pudessem soltar suas 
imaginações ao manusear as sucatas- confecções dos meios de comunicação. 

Categoria de Análise 
Organização do espaço interno / Criatividade 

Análise da Proposta Pedagógica 
Essa atividade ajuda as crianças a imergir na história da comunicação. A importância de mostrar como 
as pessoas se comunicavam marca a história da sociedade e as crianças precisam conhecer este 
caminho, para que saibam que sempre há formas de independente contexto. (Estratégias Múltiplas 
e Diversificadas). ñOs espaços são construídos e organizados para atender às necessidades de 
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saúde, alimentação, proteção, descanso, interação, conforto, higiene e aconchego das crianças 
matriculadasò. (BRASIL, 2006, p. 42).  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 
 
 
 

Figura 1- manuseios de sucatas- meios de comunicação 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 

A necessidade de comunicação já se inicia antes de a pessoa conseguir falar. 

Dessa forma, mesmo ainda bebês, as crianças se comunicam por gestos e 

movimentos. Sabendo disso, hoje em dia, com a irreversível expansão tecnológica, um 

dos grandes desafios é fazer com que crianças interajam com meios de comunicação, 

sem haver uma relação de abuso. Desse modo, usar os meios de comunicação na 

educação infantil é desafiador, entretanto deixar de usá-los não é mais uma 

possibilidade. A nova geração está completamente inserida em um mundo no qual a 

internet, o celular e a televisão tomaram uma proporção gigantesca. 

Portanto, é necessário utilizar caminhos didáticos para que essa troca possa ser 

saudável. Além disso, é importante fazer com que a criança entenda que os meios de 

comunicação não são somente os mais modernos, por mais que esses sejam os que 
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elas mais tenham contato atualmente. Todo brinquedo confeccionado com material 

reciclável tende a despertar, nas crianças, novos interesses, desenvolvendo 

grandiosamente a criatividade, mostrando as possibilidades de transformar objetos e 

também a destreza manual na confecção dos brinquedos. Pode ser em grupo, 

ensinando a interação social e a divisão do espaço. Essa atividade é recebida com 

muita euforia nas aulas, há muitas possibilidades para criação, ou melhor, as cores, as 

formas, os objetos permitem a criatividade se desenvolver mais ainda. 

Ao manusear as sucatas, as crianças tiveram as noções dos meios de 

comunicações. Ficaram impressionadas ao reconhecê-los. Dialogavam entre si e com 

as professoras. Houve ligações para familiares e para o Papai Noel. Entre os meios, 

havia celulares, televisão, computador, telefone de fio e rádio. Dois destacaram-se 

como preferidos: o celular e o computador. Todas as crianças participaram da 

experiência e a concentração e criatividade foi de um tempo adequado para a idade. 

 

Quadro 8: Episódio 2 ï plantinhas- Contato com o meio ambiente 

Objetivo da Proposta Pedagógica 

¶ Explorar o ambiente pela ação e pela observação, manipulando, experimentando e fazendo 
descobertas. 

Espaço: espaço externo ï horta 

Recurso Material Recurso Humano 

¶ Sementes de alface, enxada, água, 
mangueira e uma bacia 

 

¶ Crianças de zero a 1 ano e 6 meses 
 

Descrição da Proposta Pedagógica 

¶ As crianças foram levadas a observar o crescimento das alfaces, regando quando necessário. 
Acompanhou-se o crescimento das alfaces com seus devidos cuidados. Ao estarem prontas para 
colher, os infantes foram à horta, realizando a colheita. Depois de colhida, levaram à cozinha 
para fazer a higienização e, logo após, no momento do almoço, serviu-se para toda a comunidade 
escolar, reforçando da importância do comer alimentos saudáveis, entre eles as saladas. Poucas 
foram as crianças que provaram. 

Categoria de Análise 
Organização do espaço externo / Criatividade 

Análise da Proposta Pedagógica 
Ao proporcionar o contato com uma horta no espaço de educação infantil, propicia-se um aprendizado 
significativo, saudável e criativo. (Autonomia e Criatividade); (Sentipensar e Vivenciar); 
(Estratégias Múltiplas e Diversificadas) ñA interação com o ambiente natural estimula a curiosidade 
e a criatividade. Sempre que for possível, deve-se prover um cuidado especial com o tratamento 
paisagístico, que inclui não só o aproveitamento da vegetação, mas também os diferentes tipos de 
recobrimento do solo, como areia, grama, terra e caminhos pavimentados (BRASIL, 2006, p.27)ò.  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 2- plantinhas-contato com o meio ambiente 
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Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 

Saber o que está sendo consumido, quais são os nutrientes necessários para o 

crescimento e de onde os alimentos vêm é fundamental às crianças que estão iniciando 

a formação dos seus hábitos. Ao colocarem a mão na terra e ao plantarem frutas e 

verduras na escola, os alunos se familiarizam com os alimentos, compreendem do que 

são feitos e como podem contribuir para uma alimentação adequada. Ajudar a plantar 

as sementes das verduras ou a regar as plantas na horta são atividades físicas que 

ajudam no desenvolvimento motor infantil de maneira a otimizar a movimentação e o 

equilíbrio.  

Além disso, participar da horta contribui para o melhoramento do 

desenvolvimento cognitivo e sensório-olfativo uma vez que os alunos recebem novos 

conhecimentos sobre a natureza, tocando, visualizando e comendo aquilo que plantam. 

Foi um período longo para que se pudesse finalizar essa experiência, pois fez-

se o processo desde o plantio até a colheita. Foi um trabalho coletivo, no qual se 

acompanhou todo o processo (plantar, regar, cuidar e colher). As crianças ficaram 

curiosas aos perceberem o crescimento da plantinha. Ao regar, a alegria era notada e 

todos queriam participar. No momento da colheita, o entusiasmo, ao pegar as saladas, 
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foi lindo. Depois, levou-se até a cozinha, onde, além da degustação, serviu-se a salada 

para as demais crianças do CMEI. 

 

Quadro 9: Episódio 3 - Sensações e descobertas 
Objetivo da Proposta Pedagógica 

¶ Comunicar necessidades, desejos e emoções através de gestos, balbucios e palavras 

Espaço: sala do berçário ï espaço interno 

Recurso Material Recurso Humano 

¶ Banheira, água quente, gelo, brinquedos 
diversos, sabonete líquido 

 

¶ Crianças de zero a 1 ano e 6 meses 
 

Descrição da Proposta Pedagógica 

¶ Sentir a diferença entre o frio e o quente. Para isso, as professoras utilizaram o gelo e, na 
banheira, água quente. Como as crianças batiam na água, as professoras tiveram a ideia de 
colocar sabonete para perceber a reação. Foi uma experiência muito animada e de descobertas. 
Alguns tiveram receio em colocar a mão na água e no gelo, mas, em compensação, alguns 
colocaram o gelo na boca, expressando, de uma maneira ou de outra, seus sentimentos. 

Categoria de Análise 
Organização do espaço interno / Criatividade 

Análise da Proposta Pedagógica 
O contato com diferentes temperaturas, a reação das crianças durante a descoberta, a espuma que 
se formou são situações que emergem quando o espaço é pensado para a criança em seu 
desenvolvimento integral e criativo. (Sentipensar e Vivenciar); (Estratégias Múltiplas e 
Diversificadas). ñOs espaços externos também devem ser fator essencial, organizados em áreas 
diferenciadas, de forma que proporcione interações diversificadas, possibilitando aprendizagens. 
Prever espaços com sombra e com sol, com pisos diversificados, com terra, pedra, madeira, grama, 
etc. (SANTA CATARINA, 2019, p.107)ò.  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 
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Figura 3 ï Sensações e descobertas 
 

 
Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 

 As emoções são responsáveis por dar origem aos sentimentos e estão 

completamente relacionadas entre si. Ter consciência de como se reage 

diante de cada emoção é fundamental para se recuperar de uma sensação 

negativa, e esse processo é fundamental para manter o equilíbrio emocional. 

As emoções são reações inconscientes enquanto os sentimentos são uma 

espécie de juízo sobre emoções. 

Quando a criança é estimulada a não expressar as suas emoções, apesar de, 

no momento, parecer resolver, a longo prazo isso contribui para ela aprender a guardar 

as emoções, e esse silêncio pode gerar sérios problemas ao seu desenvolvimento 

psicológico e social. Se não se buscar entender e traduzir cada lágrima, grito e 

desconforto das crianças, se se rejeitar e não se der importância às suas emoções 

estar-se-á contribuindo para que elas não aprendam a se expressar, moldando uma 

criança de acordo com o que se quer de comportamento, com base na negação de 

suas próprias emoções. Emoções reprimidas durante a infância formam adultos 

incapazes de lidar com os próprios sentimentos e também com as outras pessoas, 
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afetando o convívio social. O conhecimento de si mesmo e dos próprios sentimentos 

são base para a inteligência emocional. 

Ao terem contato com a água e com o gelo, as crianças tiveram 

diversas reações. Algumas tiveram medo e aos poucos foram 

experimentando as sensações proporcionadas. Foi uma experiência 

divertida, pois criança gosta muito de água. O espaço era pequeno, mas, 

mesmo assim, puderam se divertir. Foi água para todo lado, e ao perceber 

que as crianças mexiam muito, teve-se a ideia de colocar sabonete para ver 

a reação delas. Foi muito interessante, pois perceberam a diferença 

existente. Em relação ao gelo, no início, tiveram receio de colocar a mão, 

mas, aos poucos foi até na boca. Algumas crianças se distanciavam da 

experiência e logo retornavam, dessa maneira sempre respeitando o tempo 

e a vontade de cada criança. No momento de terminar, houve criança que 

queria continuar com a experiência. 

 
Quadro 10: Episódio 4 -  movimentos 

Objetivo da Proposta Pedagógica 

¶ Interagir com crianças de diferentes faixas etárias; 

¶ Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e nas interações das 
quais participa. 

Espaço: solário ï espaço externo 

Recurso Material Recurso Humano 

¶ Brinquedos móveis como balanços, 
tuneis, motocas... 

 

¶ Crianças de zero a 1 ano e 6 meses 
 

Descrição da Proposta Pedagógica 

¶ Nas brincadeiras ao ar livre no solário com brinquedos móveis, as crianças podem mudar de 
lugar conforme a sua imaginação e criatividade. Nesses momentos, também, há a interação com 
crianças de outras faixas etárias de outras turmas.  

Categoria de Análise 
Organização do espaço externo / Criatividade 

Análise da Proposta Pedagógica 
Brincar no espaço externo, com a oportunidade de desbravar e se ver capaz, brincando com seus 
pares são situações quem quando previstas no planejamento pedagógico, denotam comprometimento 
responsável com a criança da educação infantil. (Autonomia e Criatividade); (Sentipensar e 
Vivenciar); (Estratégias Múltiplas e Diversificadas). ñO espaço precisa ser acolhedor, conter 
elementos das práticas vivenciadas pelas crianças, garantindo as manifestações culturais, um lugar 
que permita o sentimento de pertencimento e a comunicação clara e acessível. O mobiliário e materiais 
devem ser de acordo com a faixa etária, um ambiente organizado e, ao mesmo tempo flexível que 
proporcione conforto, segurança e desafios (SANTA CATARINA, 2019, p.107).ò  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 
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Figura 4 ï movimentos  

 

 
Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 

Brincar é uma importante forma de comunicação. É por meio desse ato que a 

criança pode reproduzir o seu cotidiano. O ato de brincar possibilita o processo de 

aprendizagem da criança, pois facilita a construção da reflexão, da autonomia e da 

criatividade, estabelecendo, dessa forma, uma relação estreita de aprendizagem. O 

brincar na educação infantil proporciona à criança estabelecer regras constituídas por 

si e em grupo, contribuindo na integração do indivíduo na sociedade.  

Desse modo, a criança estará resolvendo conflitos e hipóteses de conhecimento 

e, ao mesmo tempo, desenvolvendo a capacidade de compreender pontos de vista 

diferentes, de fazer-se entender e de demonstrar sua opinião em relação aos outros. É 

importante perceber e incentivar a capacidade criadora das crianças, pois essa se 

constitui numa das formas de relacionamento e recriação do mundo, na perspectiva da 

lógica infantil. 
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Ao preparar o espaço no solário, o professor tem como alternativas bolas, 

motocas, carrinhos, túneis, balanços, etc., sempre alternando conforme a necessidade 

do dia. Esse é um espaço, onde as crianças gostam de frequentar, pois é um espaço 

externo e que, muitas vezes, também, costuma-se fazer as interações com as crianças 

de outras faixas etárias. 

Em momentos há disputas por brinquedos. Nesse dia, como se pode ver pelas 

fotos, levou-se para o espaço os túneis, brinquedos móveis e as crianças puderam criar, 

à sua maneira, brincadeiras, pelas quais, inicialmente, tiverem medo em passar, mas, 

pelo incentivo, das professoras, aos poucos, foram, cada vez mais, aproximando-se da 

chegada. Com os balanços, também, brincam de acordo com a criatividade, às vezes 

tendo preferências por colegas. 

 

Quadro 11: Episódio 5 ï Sobe e desce 
Objetivo da Proposta Pedagógica 

¶ Interagir com crianças da mesma faixa etária ao explorar espaços externos; 

¶ Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos objetos. 

Espaço: pátio - espaço externo 

Recurso Material Recurso Humano 

 

¶ Balanços, ponte móvel, pirâmide de 
pneus, espaço livre 

 

¶ Crianças de zero a 1 ano e 6 meses 
 

Descrição da Proposta Pedagógica 

¶ Brincadeiras no parquinho para desafiar os movimentos, local onde possam contemplar, além 
dos brinquedos, o espaço, a criatividade e os elementos da natureza. 

Categoria de Análise 
Organização do espaço externo / Criatividade 

Análise da Proposta Pedagógica 
Tomar banho de sol, sentir o calor no corpo, o suor escorrendo, subir, descer, pular, saltar são algumas 
das diversas possibilidades que a ida no parque pode proporcionar. (Autonomia e Criatividade); 
(Sentipensar e Vivenciar); (Estratégias Múltiplas e Diversificadas). ñA adapta­«o do mobili§rio, 
dos equipamentos e do próprio espaço à escola da criança permite uma maior autonomia e 
independência, favorecendo o processo de desenvolvimento a partir de sua interação com o meio 
f²sicoò. (BRASIL, 2006, p.28).  

Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 ï Sobe e desce 
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Fonte: organizado pela pesquisadora (2020). 

 

Brincar, na natureza, estimula a criatividade: os brinquedos são criados e 

reinventados a partir de recursos encontrados durante a brincadeira: o galho que vira 

espada, a folha que vira um barquinho. As crianças que brincam ao ar livre com 

regularidade, de forma não dirigida e estruturada, são mais capazes de conviver com 

os outros, mais saudáveis e mais felizes. As crianças que brincam em diferentes 

ambientes naturais são mais ativas fisicamente, mais conscientes sobre sua 

alimentação e mais cuidadosas com o outro. 

As cores, o lúdico e as novas descobertas que esse produto proporciona fazem 

parte do cotidiano da educação infantil. Há um mundo inteiro a ser descoberto e cada 

novo dia traz novidades. O ato de brincar na primeira infância é cada vez mais 

valorizado, já que, mais que diversão, esse é um momento de novos aprendizados 

pedagógicos, motores e sociais. As interações das crianças no parquinho são mais 

espontâneas já que elas não identificam uma tarefa escolar específica sendo proposta, 

o que favorece o desenvolvimento de habilidades sociais como a empatia e o 

companheirismo.  














